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	O Sagrado Coração de Cristo 
é o símbolo perfeito 
do Seu amor

	

	“Vocês são meus amigos, se fizerem 
as coisas que eu mando”.

	João 15:14
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	Devoção não deve ser identificada com práticas devocionais mais do que patriotismo com fogos de artifício. Um homem pode passar os grandes feriados tranquilamente em sua casa, pode serrar lenha no aniversário de Washington e pode ler um livro no dia 4 de julho, mas se observar as leis de seu país e praticar os Dez Mandamentos, será um verdadeiro patriota e ele não precisa se preocupar porque ele não gritou até ficar rouco pelas bênçãos da liberdade, ou queimou os dedos disparando fogos de artifício, ou mesmo cansou os músculos do braço agitando as estrelas e listras. Todas essas ações são louváveis e têm bons efeitos. Eles são manifestações de patriotismo, embora não sejam as manifestações mais elevadas, e são meios - e em alguns casos, meios necessários - para estimular e fomentar o verdadeiro patriotismo.

	As práticas devocionais são de fato muito mais necessárias à devoção do que todos os meios usuais de exibir e estimular o patriotismo para o desenvolvimento adequado dessa virtude, mas uma devoção pode existir e ser intensa sem ter nenhuma maneira particular e excepcional de se manifestar. Os hinos, as luzes, os quadros, os belos santuários, os serviços especiais em determinados dias: essas e muitas outras práticas excelentes são necessárias para despertar e manter viva a verdadeira devoção. Sem tudo isso, muitas vezes pode haver razão para suspeitar da ausência de devoção ou ser cético quanto à sua intensidade. Por meio de tais exibições, também, a verdadeira devoção é exercida e desenvolvida, não se desperdiçando pelo uso, mas ficando mais forte, como um músculo, com o exercício.

	As práticas devocionais, então, são úteis e até necessárias, mas não constituem devoção. A luz e o ar são úteis e necessários para a vida, mas vêm de fora e a vida vem de dentro, e a devoção também vem de dentro.

	Às vezes ouvimos bons homens dizerem: “Esse negócio de devoção não é para mim. Não sou muito de sentir ou sentir. O que deve ser dito em resposta? Essas boas pessoas devem ter a certeza educada, mas firme, de que não sabem o que é devoção.

	Se devoção não é o mesmo que práticas devocionais, tampouco é o mesmo que sentimento e sentimento. A verdadeira devoção não é sentimento; está disposto. É convicção, não sentimento. O sentimento e o sentimento nem sempre estão ao nosso alcance. Eles podem variar com o tempo ou com o pulso. A devoção não observa o termômetro ou flutua com o barômetro. Não desaparece com o nosso apetite e volta depois de uma boa refeição. A devoção pertence à vontade e tem sua origem em sólidas convicções. Dê a um homem uma compreensão firme e inflexível de uma verdade; siga isso com uma determinação implacável de cumprir essa verdade, e você equipou um homem com uma devoção completa.

	Todos os anos, muitos de nossos bravos bombeiros encontram a morte de heróis. Eles esperam, quando o alarme chega, por uma onda de doce sentimento ou pelo estímulo do sentimento para despertá-los do sono e colocá-los em movimento? Eles não têm tempo para esperar por tais supérfluos. Enquanto correm para seus postos, apertando os cintos apressadamente, uma ideia predomina em suas mentes: “Há um incêndio em algum lugar e nosso papel é estar lá para apagá-lo”. Essa é a convicção deles; essa é a vontade deles. Na manhã seguinte, talvez, eles possam sentir o calor do sentimento e do sentimento, se puderem encontrar nos jornais, como muitas vezes não encontram, o escasso reconhecimento de sua bravura. Eles têm devoção? As nobres mortes de tantos são um testemunho além do poder das palavras para mostrar que os homens que podem não saber como definir a devoção ou chamá-la por seu nome certo sabem bem como praticá-la em sua forma mais elevada e altruísta.

	No entanto, mesmo que a devoção não seja perfeita ou aperfeiçoada sem algumas práticas devocionais, não podemos negar a esplêndida influência do sentimento verdadeiro e do sentimento correto sobre a devoção. O homem que baniria o sentimento e o sentimento dos corações do mundo é um trabalhador ativo para o retorno do período glacial de rocha muito dura e gelo muito frio. Quem eclipsaria as esperanças nascentes da juventude ou abriria a cortina do crepúsculo sobre as memórias do crepúsculo da velhice? Todas as telas nas quais são pintadas as imagens do mundo devem ser transformadas em sacos de farinha e todos os nossos monumentos quebrados para macadamizar nossas estradas? O eloqüente vendedor de tabletes de comida pode provar por fatos e números, por tabelas analíticas e pesos precisos, que seu pequeno-almoço de bolso tem todos os nutrientes de um table d'hôte jantar, mas o mundo não será conquistado longe de sua variedade e refeição substancial a qualquer substituto insípido, inodoro, incolor e sem tamanho para um cardápio.

	Se o homem fosse uma máquina, o sentimento seria tão útil quanto um buquê de uma locomotiva. Se fôssemos todos anjos e tivéssemos mentes não continuamente influenciadas por correntes conflitantes do corpo ou para sempre perturbadas por imagens brilhantes da imaginação, então uma verdade significaria uma resolução, e uma resolução significaria um ato, e nós pularíamos sem pausa de dever de devoção. Mas não somos anjos sem corpo. Pulsamos de emoção; nós brilhamos com sentimento.

	A devoção é, de fato, convicção e desejo, mas o sentimento verdadeiro e o sentimento correto devem enfeitar o caminho do dever, tornando a convicção mais fácil e a disposição voluntária. A devoção nunca produzirá suas colheitas mais completas e ricas, a menos que o sentimento amoleça a alma e os sentimentos a mantenham sempre aquecida. É o propósito de muitas práticas devocionais – de imagens, canções e reuniões de oração – despertar essas emoções, incitar a alma a algumas de suas profundezas intocadas e, assim, obter a plena cooperação da alma e do corpo na realização de todos os resultados. de devoção.
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	As devoções da Igreja todas a enriqueceram, mas nenhuma talvez mais do que a devoção ao Sagrado Coração de Cristo.

	A devoção ao Sagrado Coração de Cristo é a devoção ao amor de Cristo. Nasce de uma profunda convicção de que Cristo é nosso verdadeiro amigo, que a princípio era Deus sem natureza humana e depois se fez homem – se tornou Cristo – tudo por nós e para mostrar sua amizade por nós. “Deus amou o mundo de tal maneira que deu Seu Filho unigênito.” 1 Cristo nosso Senhor nasceu da amizade por nós, não teve outro motivo para cada sopro de vida que tirou senão a amizade por nós, e não hesitou em dar a prova suprema da amizade mais amorosa, indo até a morte por nós.

	O bombeiro diz: “Minha convicção é que eu deveria estar no fogo; minha determinação é chegar lá o mais rápido possível.” Ele é dedicado ao seu dever. Que alguém diga: “Minha convicção é que Cristo foi e é meu amigo; minha determinação é mostrar-me Seu amigo”, e ele é devoto do Coração de Cristo e estará pronto com o bravo bombeiro para fazer sacrifícios – e heroicos – se seu dever os exigir.

	Mas por que, pode-se perguntar, falamos de devoção ao Sagrado Coração em vez de devoção a Cristo? A pergunta pode ser respondida por outro. Por que as nações têm bandeiras? Por que as causas têm seus gritos de guerra e as faculdades suas cores e aplausos? Por que falamos da Guerra das Rosas? Por que o cardo da Escócia e o trevo da Irlanda? Por que senão porque queremos uma maneira breve e reveladora de resumir e expressar o que temos de mais caro? Uma palavra servirá para um pensamento, irá sustentá-lo e mantê-lo por séculos ainda fresco e verde. Assim, um símbolo expressará toda uma causa, explicará e consagrará para sempre.

	Símbolos muitos e variados foram vistos entre os homens, mas onde houve um mais tocante, mais significativo, do que o coração? O Coração de Cristo é o símbolo, a representação, a imagem expressiva do amor de Cristo. Todas as línguas fizeram do coração um sinônimo de amor, e o Coração de Cristo significa o amor de Cristo e traz em todos os seus detalhes as provas mais fortes e duradouras desse amor.

	Quer a devoção ao Coração de Cristo inspire novas ações ou vivifique com novo significado as ações habituais da vida de um homem, ela colocará nelas um propósito que não existia antes. Seu coração se compadecerá de seu amigo, seu benfeitor, seu Salvador crucificado; arderá com motivos de gratidão, amor e reparação. Ele viverá sua vida influenciado por tais convicções consoladoras. Estará praticando a verdadeira devoção ao Sagrado Coração de Cristo, de onde estará aprendendo a amar como Jesus ama.
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	Capítulo um
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	Cristo intercede por você

	

	“Maria guardou todas estas palavras, 
ponderando-as em seu coração.”

	Lucas 2:19
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	“Juntar dois mais dois” é uma expressão simples para um trabalho sublime e frutífero. O homem e o homem sozinho podem somar dois mais dois. Nessa operação, o homem é separado das bestas por um abismo que só a onipotência de Deus pode transpor, porque somar dois mais dois é a operação de uma alma espiritual. Pela mesma operação, o homem ganha experiência, ciência e sabedoria. Agora, é essa mesma obra simples, mas sublime, que acontece no coração da oração - a mesma que aconteceu em sua forma perfeita no mais perfeito coração de oração entre os homens. São Lucas, descrevendo os eventos do nascimento de nosso Senhor e contando a história contada pelos pastores da aparição dos anjos, diz que “Maria guardou todas estas palavras, ponderando-as em seu coração”. “Ponderando-os em seu coração” significa, em latim e grego, o que podemos descrever pela simples frase “juntar dois mais dois”.

	O que um homem deve fazer para somar dois mais dois? Ele deve entender claramente; ele deve deliberar; ele deve afirmar ou negar que os dois únicos pertencem um ao outro; e ele deve tirar uma conclusão. Refletindo então sobre o que ele fez, ele pode extrair princípios de longo alcance e, associando outras conclusões semelhantes, pode extrair outros princípios. Os princípios são então reunidos e a ordem surge; e da ordem, sistema e ciência e então sabedoria. Tais são os frutos da “reflexão” sobre os tesouros do coração, frutos que Maria colheu na sua plenitude e na sua mais rica maturação.

	Tome um caso semelhante, mas muito inferior. Santo Inácio de Loyola 2 passou nove meses na caverna de Manresa, ponderando as verdades de Deus, pesando-as, ordenando-as e combinando-as. Os resultados desse período de oração ainda temos na consumada ciência e sabedoria de seus Exercícios Espirituais.

	Oh, se tivéssemos a sabedoria que cresceu e encheu o coração de Maria, desde sua vida de ponderação, desde sua Imaculada Conceição até a Anunciação, desde a Anunciação até a Ascensão, desde a Ascensão até sua Assunção! O volume daquele coração orante conteria toda a verdade revelada que São João declarou que todos os livros do mundo não poderiam conter, 3 e conteria muito mais, porque os tesouros do coração de Maria eram mais numerosos, mais preciosos e mais perfeitamente ponderado do que as riquezas de São João. São Tomás de Aquino 4 colocou toda a teologia em um epítome chamado Summa Theologica. O coração de oração de Maria era o epítome de todos os tratos de Deus com o homem - é muito ousado dizer? - Summa de Deus.

	Como, então, podemos descrever o coração de oração de Maria quando se levou a ponderar o Coração de Cristo? Jesus era tudo dela, seu universo, e Seu Coração era o sol central daquele universo, certamente não separado em sua amorosa e orante ponderação da refulgência da divindade que investiu naquele Coração e que divinizou o afeto perfeito da mãe, transformando amor supremo em adoração suprema .

	São João ouviu uma vez as batidas daquele Coração. Ele imediatamente se tornou “aquele a quem Jesus amava” 5 e seus pensamentos voaram para alturas distantes e circularam por horizontes distantes, conhecendo visões até então além do alcance mortal. Se a proximidade do Coração de Cristo foi pelo menos uma causa parcial dos êxtases de São João (e quem pode duvidar disso?), o que diremos da ponderação daquela cujo batimento cardíaco foi outrora Seu batimento cardíaco, que por muito tempo desfrutou do privilégio de uma mãe e bênção, cujo ouvido sensível captou cada eco, mesmo o mais fraco, de alegria ou tristeza que soava no Coração de seu Filho, e cujo amor maternal percebeu essas emoções mais plenamente, mais profundamente do que qualquer outra poderia fazer, “ponderando-as em seu coração” ?
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	Cristo, é verdade, foi conhecido em profecia, mas foi o coração de Maria o primeiro a conhecê-lo em realização. Não havia nada da parte de Mary para ofuscar ou manchar esse conhecimento. O que foi oferecido foi recebido, intacto e sem mácula. Quando, portanto, por sua vez, o Coração de Cristo se dispusesse a meditar, para onde se voltaria, impelido por todo nobre impulso, mais seguramente do que ao coração de Maria?

	Se um espelho é perfeito, ele devolve a imagem perfeitamente. Nenhuma falha ou borrão em sua superfície polida prejudica o reflexo. Na verdade, um espelho perfeito não é visto de forma alguma; está perdido em seu reflexo. Tal, sem dúvida, foi o reflexo de Cristo no coração de Maria. Não havia nenhum eu ali, nenhum borrão, nenhum comprometimento do conhecimento e amor de seu Filho enquanto eles irradiavam de seu coração. Cristo, então, veria nela alguém respondendo perfeitamente à Sua graça, e, ao ponderar sobre esse fato, haveria um reflexo de resposta de Seu Coração.

	Então surgiria a deliciosa rivalidade de corações amorosos. Imagine, se puder, onde isso terminaria no caso de Jesus e Maria. Coloque dois espelhos polidos frente a frente e uma vela acesa entre eles. Seus olhos ficarão confusos com as múltiplas visões da pequena chama, estendendo-se à distância. Os raios de luz saltam de superfície em superfície, dando origem a uma sucessão infinita de imagens. Talvez essa imagem o ajude a perceber as profundezas e profundidades do amor quando Jesus e Maria ponderaram um ao outro em seus corações com sempre novas trocas e reproduções da luz do amor.

	Se o coração de Maria recolheu nas suas amorosas meditações um epítome das verdades cristãs, Jesus, com o seu coração ponderado, pôde encontrar no coração de Maria o epítome da sua vida e missão, da sua encarnação. Ele podia observar cada gota do sangue de Seu Coração encontrando resposta em Maria. Quando o pecado teria se apoderado da alma de Maria em sua criação, Seu sangue estava lá para se interpor entre a vítima destinada e sua condenação herdada, e a alma de Maria veio à existência imaculada. Nela, este maior mistério da graça de Cristo, assim como todos os outros mistérios, receberam sua exemplificação. Sobre ela Ele viu a Santíssima Trindade preocupada na Anunciação. Com o consentimento dela, Sua própria Encarnação foi feita para depender. Não, Cristo não teria que olhar além de Maria e do coração de Maria para encontrar uma imagem em miniatura das maravilhosas relações de Deus com o homem.

	Sabemos, porém, que o Coração de Cristo, nas suas horas de oração, pensava também nos outros corações. Os corações pecaminosos, assim como o coração sem pecado de Maria, entraram no escopo de Sua ponderação. É bom para nós que eles tenham feito isso! Precisamos das orações daquele divino Coração. “Nos dias da sua carne, com grande clamor e lágrimas, oferecendo orações e súplicas àquele que o podia livrar da morte, foi ouvido por sua reverência.” 6 O fardo de nossos pecados atraiu o forte clamor de Seus lábios e espremeu as lágrimas de Seus olhos, mas Ele foi ouvido, como também é ouvido agora.

	Seu sacerdócio é eterno. “Pelo qual também pode salvar para sempre os que por ele se chegam a Deus, vivendo sempre para interceder por nós.” 7 A incredulidade de Tomé foi a ocasião para nos mostrar que Cristo não permitiu que Suas chagas fossem fechadas. 8 Eles ainda estão abertos, e a intercessão mais eloquente vem da ferida do Coração. Essa oração silenciosa também não é a única agora oferecida por nós no céu. O Coração de Cristo ainda pondera nossos pecados e a impecabilidade de Maria, ainda ora a Deus por nós e ainda é ouvido por Sua reverência.

	 

	
 

	Capítulo dois
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	Cristo revela a 
força da mansidão

	

	“Aprendei de mim, porque sou manso 
e humilde de coração”.

	Mateus 11:29
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	Quem primeiro disse que “mansidão não é fraqueza” foi autor de muito mais do que uma boa rima. A mansidão é uma virtude e, por isso, é uma demonstração de força. Ninguém consideraria músculos treinados — graciosos, vigorosos e incansáveis — evidência de passividade ou fraqueza do corpo. O atleta é o nosso ideal de homem forte. Ora, as virtudes são os músculos treinados da vontade, com a ajuda dos quais o homem exerce a sua liberdade com energia, perseverança, no tempo certo e da maneira certa. Mansidão, então, é força, se estrangular um leão é força, se manter o seu lugar na linha de combate é força.

	Todas as virtudes mantêm o meio-termo dourado. Eles viajam no meio da estrada; eles não desviam para o lado do excesso, nem escorregam para o lado do defeito. A mansidão tem um caminho difícil a percorrer. Ele detém a raiva, mantendo-a no caminho. A sensibilidade do ressentimento, a tenacidade da vingança, o grito de raiva que se torna uma maldição, a ferocidade da ira que se descarrega em abusos ou golpes: a mansidão deve reger e governar essas manifestações incessantes ao longo do caminho da vida.

	Neste trabalho, a mansidão deve ter ocasiões suficientes para mostrar sua força, mas tem outra tarefa, não tão trabalhosa, não tão frequente, mas muitas vezes necessária. Há momentos em que se exige justa indignação, em que se deve erguer a voz em protesto e em que a resistência enérgica se torna um dever. A mansidão, então, deve estimular a alma retardatária, para que ela não enfraqueça ou falhe na jornada da vida.

	Portanto, há a difícil tarefa da mansidão - manter as correntes de nossa natureza irascível na temperatura adequada, não permitindo que sejam esfriadas até a inatividade ou que fervam em vapores ardentes, mas retendo-as em vigor cintilante e refrescante em qualquer lugar entre o congelamento e ponto de ebulição. Ou, em outras palavras, a mansidão cumpre os deveres de um bom policial em relação às nossas inclinações à raiva. Não permitirá que eles se demorem quando deveriam seguir em frente ou que infrinjam a lei de qualquer forma, como raramente a raiva apática é mais propensa a fazer.

	Você já pensou por que nosso Senhor disse: “Aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração”? Alguns pensaram que Ele desejava apenas nos ensinar as duas virtudes da mansidão e da humildade nesta passagem. Tal interpretação negligencia o restante da passagem em que essas palavras ocorrem. Cristo estava abrindo uma escola em oposição à dos fariseus. Ele convidou todos a virem. “Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração; e encontrareis descanso para as vossas almas. Pois meu jugo é doce e meu fardo é leve”. 9 Nenhuma escola teve anúncio mais atraente: o professor era “manso e humilde de coração”; os alunos encontrariam descanso para suas almas; a lição foi doce e fácil. Cristo, então, chamando a Si mesmo de manso de coração, estava descrevendo o mestre para nós e mostrando Suas qualificações para a posição.

	Sem dúvida, a primeira lição que os alunos aprenderiam seria a mansidão, que se manifestava em cada palavra e movimento de seu amigo e professor, especialmente porque os fariseus que dirigiam a escola rival não tinham a mansidão de Cristo.

	Os alunos de Cristo poderiam estremecer com as palavras jugo e fardo se esquecessem como seu manso professor colocaria jugo e fardo docemente em seus ombros e pescoço, e como, por Suas mãos, Ele os tornaria leves. Jugos são feitos para dois, e o outro, eles lembram, é Cristo.
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	A mansidão é propriamente do coração. É a válvula de segurança da raiva; mantém o sangue quente do coração a uma temperatura normal. A raiva, de acordo com St. Thomas, tem seis filhas. A pequenez da família pode suscitar alguma surpresa, mas o grande teólogo, à sua maneira habitual, mostra porque são seis e onde se guardam. Dois residem no coração - ira e vingança. Três vivem em lábios irados — o grito, que é um grito confuso, o abuso, que ataca o próximo, e a blasfêmia, que execra Deus. A última dessas filhas desagradáveis é golpes, o mais recente dos filhos da raiva. A mansidão tem de administrar essa casa indisciplinada e o faz mantendo o coração sob seu forte domínio.

	Chamar a prole da cólera nos ajudará a apreciar melhor a mansidão do Coração de Cristo. Sabemos que, em raras ocasiões, a mansidão incendiou Seu coração com zelo, colocou um chicote em Sua mão e acendeu justa indignação em Seus lábios. Mas, com mais frequência, a mansidão de Cristo é demonstrada em paciência e gentileza.

	Não poderia haver em Cristo a luta pecaminosa das paixões, mas poderia haver a santa rivalidade das virtudes. Cristo tinha sentimentos reais e paixões reais, embora não pecaminosas. Quantas vezes a mansidão e a justa indignação lutaram pelo controle do Coração de Cristo, e quão raramente a vitória foi para este último!

	São Marcos retrata essa luta por nós em uma ocasião em que Cristo sabia que os fariseus haviam determinado Sua ruína, e Ele os forçou por seu silêncio a admitir Seu direito de curar no sábado. “Olhando ao redor deles”, relata São Marcos, “com raiva, sendo afligido pela cegueira de seus corações, Ele disse ao homem: 'Estende a tua mão'. ” 10 Essa foi uma ocasião dentre uma multidão em que a mansidão não permitiu que a raiva se transformasse em repreensão, mas derreteu a raiva em tristeza.

	A Paixão nos mostra a mansidão conquistando seu maior triunfo no Coração de Cristo. A justiça pode ter convocado legiões de anjos, mas a mansidão disse a Pedro: “Guarda a tua espada”. 11 Esse é o grito constante de mansidão: “Guarda a tua espada.” O silêncio de Cristo em Sua Paixão é outra manifestação de Sua mansidão. “Quando era injuriado, não injuriava; quando sofreu, não ameaçou.” 12 O silêncio de Cristo não foi o resultado de uma falta de sentimento. Ele sentiu cada dor, cada insulto em toda a sua força. Ele sentiu as ondas de raiva justa sempre batendo e furiosas, mas sempre permaneceu pela firmeza inflexível da mansidão.

	Mesmo em Seus pensamentos mais íntimos durante a Paixão, podemos contemplar Sua mansidão. O horror dos tormentos vindouros, o dilúvio sombrio do pecado, a generosa generosidade de Sua redenção e sua futilidade em muitos casos: esses foram outros tantos motivos para Sua vontade de reclamar e se rebelar, mas a mansidão preferiu a vergonha e conquistou outro triunfo em à custa do sangue do Coração de Cristo. “Não seja feita a minha vontade, mas a tua”, 13 disse mansidão com lábios sangrentos. Desde aquela vitória tão cara até o fim, a mansidão reinou no Coração de Cristo, e ao redor do trono estavam todos os belos filhos daquela virtude, tão belos quanto são feias as filhas da cólera. Eram o silêncio sob o açoite e a cruz, o olhar de saudade daquele que O negava, o beijo da paz para o traidor, a oração de perdão para todos, as mãos acorrentadas para sempre no mais amplo abraço de amor, e o Coração derramando suas tesouros sobre o mundo, dando sangue por golpes, dando vida por morte.

	Ensina-me, Cristo, porque és manso de coração!

	 

	
 

	Capítulo três
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	Cristo se esvaziou 
para se entregar 
totalmente a você

	

	“Aprendei de mim, porque sou manso 
e humilde de coração”.

	Mateus 11:29
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	Todas as virtudes praticam a humildade. Eles reconhecem deficiências e defeitos. Eles se curvam em submissão à lei. Você já viu soldados ficarem em posição de sentido na linha de fogo e enfrentar o inimigo. Se não houvesse submissão a um superior, se não houvesse inimigo a enfrentar, o exército se desintegraria na dispersão dispersa de um piquenique. A humildade é a disciplina do exército de virtudes, mantendo-os sempre atentos, sempre enfrentando o inimigo, sempre prontos para o comando “Avante”.

	Quando Cristo, nosso Senhor, abriu sua escola e emitiu seu prospecto, prometeu a seus alunos mansidão perpétua por parte do professor. Essa única qualificação garantiria uma escola completa, se os candidatos tivessem certeza de que a mansidão sobreviveria ao primeiro dia ou à primeira aula. Cristo previu as dúvidas dos candidatos, e apressou-se em acrescentar à Sua primeira qualificação uma segunda e coroante: “Sou (…) humilde de coração”.

	A mansidão duraria. Ele sempre se lembraria de que tinha um alto padrão acima dele e uma série de boas qualidades a alcançar, porque a mansidão sempre seria humilde de coração.

	Todos, portanto, marchariam para a escola de Cristo, recebidos com um sorriso alegre e duradouro, sem sombra de uma vara punitiva à espreita ao fundo. Até mesmo a cana machucada entraria ali e teria suas fibras frágeis e rasgadas não esmagadas em pó, mas remendadas em sua totalidade novamente. E o pavio fumegante viria com plena confiança de que o professor gracioso e condescendente se rebaixaria até mesmo à sua débil humildade e, com o sopro da caridade, acenderia sua fraca e opaca centelha na chama brilhante da vida. 14

	Sim, a humildade é uma virtude diária na grande sala de aula de Cristo, e o orgulho assombra diariamente as escolas dos fariseus. A humildade se curva, mas o orgulho mantém a cabeça erguida, pisando em palhas insignificantes e expelindo a fumaça impertinente das ervas daninhas fumegantes. Ambos têm seus jugos e fardos; mas, enquanto a humildade estuda cuidadosamente os músculos fracos e a carne tenra, ajustando tudo com dedos gentis e amorosos, o orgulho altivamente lança seu jugo sobre seus escravos e arrogantemente os ordena a arrastar seus fardos tristes. A humildade diz com voz bondosa: “Amigo, suba mais alto”. O orgulho troveja contra seus seguidores envergonhados: “Dê lugar a este outro homem”. 15 A humildade e o orgulho começam todas as suas sentenças da mesma maneira, mas terminam todas de maneiras opostas. O orgulho clama: “Não sou como o resto dos homens; Ó Deus, eu te dou graças, não sou injusto”. A humildade sussurra: “Não sou como o resto dos homens; Deus, tenha misericórdia de mim, um pecador”. 16

	Quão bem a humildade foi ensinada na escola de Cristo é evidente pela lição prática que Ele deu sobre essa virtude. Os fariseus eram os exemplos proibitivos de orgulho. Muito diferente era o modelo de humildade. Em uma esplêndida exibição de ensino verdadeiro, ensino manso e humilde, Cristo apresentou Seu padrão de humildade a Seus apóstolos: a criança. 17

	A criança é muito pequena para olhar para baixo; ele admira os outros. Ele é muito jovem para saber que tem excelências. Ele é muito saudável e ativo para posar diante de um espelho. Para ser orgulhoso, é preciso refletir e ser autoconsciente. As crianças não sabem que são virtuosas e, se soubessem, não se lembrariam disso por tempo suficiente para se orgulhar.
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	Um verdadeiro professor deve sempre ser humilde. Ele está sempre descendo ao nível de outro homem. Julgado por esse padrão, quão humilde é o Coração de Cristo, que se rebaixou das mais altas alturas da divindade ao nível da nossa humanidade! Para ter humildade, não é necessário que alguém seja capaz de orgulho ou pecado. O Coração de Cristo não podia pecar, não podia ter defeitos e, no entanto, tinha a mais verdadeira humildade, porque com todos os corações verdadeiramente humildes, via que as suas riquezas vinham de Deus. Sem Deus, nada seria. Cristo não precisava ter sentido a humilhação a menos que quisesse, mas Ele escolheu e sentiu.

	Considere as sucessivas profundidades de humildade a que desceu a Segunda Pessoa da Santíssima Trindade. O Coração de Cristo é a flor da mais sublime humildade, descendo do Céu à terra, a sujeição do divino ao humano, ato que São Paulo fez o seu supremo esforço para descrever com as palavras “esvaziando-se e assumindo a forma de escravo”. 18 Mesmo naquele mergulho infinito, houve profundidades mais profundas. Cristo não precisava ter se submetido às condições do nascimento humano: os nove meses, as faixas, a amamentação, as doenças e o desamparo da infância, o crescimento em sabedoria e idade. Se Cristo tivesse vindo na plenitude da masculinidade, Ele teria evitado tudo isso; mas teríamos tido a mesma percepção de Seu humilde Coração? O Coração de Belém e de Nazaré não foi mais humilde do que o da sua vida pública, mas assim nos parece, porque a pequenez da infância e da meninice nos é mais evidente.

	Ainda mais fundo foi a humildade de Cristo. Ele se colocou abaixo dos caprichos e desejos dos homens, da ignorância e dos vícios dos homens. Ele estava perpetuamente renunciando a si mesmo e consolando os outros perpetuamente. Em certo sentido, Ele renovou a cada momento a humildade da Encarnação. Sua humanidade, se assim o desejasse, poderia ter sido transfigurada e glorificada desde o início; mas Ele obscureceu Sua divindade sob o exterior comum do homem comum. Tabor levantou por um momento o eclipse de Sua humildade, 19 mas Seu Coração se envolveu mais uma vez e a cada momento negou sua natureza assumida a manifestação do esplendor, beleza e alegria do Céu.

	No entanto, outros e mais profundos abismos de humildade se abriram diante daquele Coração, e por eles desceu. Aos pés de Pedro e Judas, sob o flagelo da soldadesca, sob a coroa da zombaria, sobre a Cruz da vergonha, na desolação do túmulo do malfeitor - ali o humilde Coração trouxe Sua torturada natureza humana.

	Certamente, na Paixão, o Coração de Cristo fez soar as profundezas insondáveis da humildade. Ah não! Criou um vazio ainda mais profundo no qual se abaixou. Na Encarnação, Cristo esvaziou-se de sua divindade para tornar-se homem; na Eucaristia, Ele se esvaziou de Sua humanidade, pode-se dizer, para se tornar comida e bebida. O coração que podia se curvar à cana quebrada passou para o trigo moído e a uva esmagada.

	Enquanto o aluno vê seu Mestre se lançar onde profundidades descem sobre profundidades, não será tão difícil para ele descer do nível de masculinidade para o nível ligeiramente inferior da infância.

	Jesus, humilde de coração, fazei-me um destes vossos pequeninos!

	 

	
 

	Capítulo quatro
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	Cristo ensina 
a contrição perfeita

	

	“Ele me enviou para curar 
os contritos de coração.”

	Lucas 4:18
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	A tristeza pelo pecado é consoladora. Mas a inquietação da alma que surge porque não atingimos nossas próprias expectativas não é a verdadeira tristeza pelo pecado. A tristeza pelo pecado surge da convicção de que não correspondemos às expectativas de Deus. O remorso é realmente doloroso, mas o remorso é apenas o clamor da consciência repreendendo a alma por suas falhas; pode levar à tristeza pelo passado, ou a repreensão pode ser silenciada por excessos novos e repetidos.

	Mas a verdadeira tristeza pelo pecado é consoladora. O orgulho pode nos irritar, porque não somos tão bons quanto pensávamos; a razão certa pode nos torturar, porque agimos por paixão e razão errada. A tristeza pelo pecado, porém, é humilde e submissa e obediente à reta razão. A penitência é a cura do contrito de coração.

	Quando Cristo nosso Senhor afirmou em Nazaré Sua reivindicação de ser o Messias, Ele disse: “O Espírito do Senhor está sobre mim. Ele me enviou para curar os contritos de coração”. 20 Estas palavras de Isaías, que nosso Senhor aplicou a Si mesmo, não significam que Ele veio para curar os corações partidos e entristecidos apenas pelo pecado. “Contrito de coração” inclui todos os corações partidos, embora, de longe, o maior número daqueles que sentem o toque de Sua mão curadora sejam os corações partidos pelo peso do pecado. O Messias veio consolar o penitente.

	Mas não são as lágrimas o acompanhamento desejado da tristeza, e não são o sinal externo da desolação? Como, então, a tristeza pelo pecado pode ser consoladora? A resposta é que as lágrimas podem existir sem penitência, e a penitência pode existir sem lágrimas. A pressão exercida pela tristeza pelo pecado não é sobre as glândulas lacrimais, mas sobre o coração. A agitação da alma pode provocar algumas lágrimas, como uma tempestade açoita o mar em flocos voadores, mas exige um poder no céu mais poderoso do que um vento para erguer todo o mar em direção à terra em uma maré alta; e o poder da penitência não deve ser medido pelas lágrimas que caem, mas pela elevação do coração em resposta à graça de Deus.

	Nem todas as lágrimas são escaldantes. Quem acreditará que as lágrimas de Maria Madalena, que caíram tão rapidamente aos pés de Cristo, eram sinais de desolação, e não prova de seu amor abundante, 21 jorrando com a plenitude e suavidade refrescante de um “longo dia de chuva”? As lágrimas de penitência são antes o transbordamento da graça de Deus. Enquanto o coração se apegar ao pecado, recusar-se a abandonar o domínio da paixão ilícita e olhar com satisfação para o passado, haverá uma barreira à graça de Deus. Deixe o coração, no entanto, desviar-se do que antes escolheu e desfazer, tanto quanto puder, o passado; deixe-o se voltar para Deus com um pedido de desculpas - pois a contrição é um pedido de desculpas do coração a Deus - e a barreira será levantada, e a graça de Deus rolará como uma inundação purificadora, e o coração reprimido encontrará alívio nas lágrimas. Maria Madalena estava desolada, talvez, enquanto, com os olhos secos, ela encarava os convidados do banquete. Mas ela estava em consolo quando olhou para nosso Senhor com olhos lacrimejantes. Há um arco-íris de esperança em cada céu contemplado através da chuva de lágrimas penitentes.
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	São João Crisóstomo 22 disse que a tristeza pelo pecado é a única tristeza que cura. As lágrimas não podem recordar um amigo, estancar o sangue, fechar uma ferida, abrir um túmulo ou curar qualquer outra dor ou perda, mas as lágrimas podem curar o pecado. E porque? É porque o Coração de Cristo colocou ali o poder curador, porque Seu amor adoçou a amargura das lágrimas.

	No Jardim das Oliveiras, nosso Senhor fez um ato de contrição pelos pecados da humanidade. Assim como todos pecamos em Adão, todos nos arrependemos em Cristo. Ele foi “feito maldição por nós”. 23 “Aquele que não conheceu pecado, ele o fez pecado por nós, para que nele fôssemos feitos justiça de Deus.” 24 No entanto, o ato de contrição no Coração de Cristo não supre totalmente o ato de cada alma. O próprio pecador deve desistir de seu próprio pecado, mas, tendo feito isso, tudo o mais antes e depois desse ato da vontade do pecador é fruto da graça de Deus. É a graça que motiva o ato, o sustenta e o eleva e abençoa seus resultados no tempo e na eternidade. Nossa própria liberdade deve salvar nossas almas, assim como nosso próprio alimento deve sustentar nossos corpos, mas o amor de Cristo, com mais plenitude e maravilha do amor de uma mãe, prepara o alimento para nossas vontades, que se tornam mais indefesas do que crianças por pecado. Temos apenas que cooperar com Sua graça.

	Considere a perfeição da contrição encontrada no Coração de Cristo. Ele não podia ser tocado pelo pecado, mas “foi reputado entre os pecadores, e sobre Ele foi lançada a iniqüidade de todos nós”. 25 E por todos nós Ele fez reparação e Ele sofreu, incluindo em Sua dor todas as qualidades encontradas em nossa contrição muito mais fraca.

	A contrição deve ser interior, no coração. “Rasguem seus corações, não suas vestes, e voltem-se para o Senhor, seu Deus.” 26 O rasgar do Coração de Cristo é testemunhado por mil mensageiros que se apressaram por todos os meios que puderam para nos dizer em uma linguagem que não pode mentir - a linguagem do sangue - que a dor do pecado está esmagando Seu Coração. A dilaceração de Seu coração é eloquente nas palavras com que expressa Sua contrição: “Não seja feita a minha vontade, mas a tua”. 27 Da vontade, isto é, do coração, veio aquele ato de contrição.

	A contrição deve ser sobrenatural. Deus deve entrar na tristeza pelo pecado. O Coração de Cristo excluiu expressamente todo pensamento de si mesmo, todos os motivos que se afastavam de Deus. Mesmo a passagem do cálice que a justiça de Deus colocou em Seus lábios não deveria ser efetuada por Sua vontade. A vontade de Deus pode removê-lo; A vontade de Cristo não. Assim, o esvaziamento do cálice foi feito com o mais puro altruísmo: “Não seja feita a minha vontade, mas a tua”.

	A contrição deve ser soberana. Nunca um coração teve que fazer uma avaliação mais terrível entre o valor de Deus e o preço do pecado do que o Coração de Cristo fez, e nunca o valor infinito da lei de Deus foi afirmado com mais ênfase. Por um lado estava toda a Paixão por vir, com todas as suas torturas de corpo e alma; por outro lado, estava a justiça de Deus. Cristo aceitou a tristeza, o sofrimento, a desgraça e a morte. Ele colocou Seu coração sobre o altar da justiça de Deus e foi Ele mesmo o sacerdote que completou o holocausto soberano: “Não a minha vontade, mas a Tua seja feita”.

	A contrição deve ser universal. Houve um único pecado isento da vontade de Deus? Houve um único desejo da vontade de Deus que não foi abraçado pelo Coração de Cristo? Houve uma única pontada de dor, uma única pontada de tristeza, uma única gota de Seu sangue excluída da generosa oferta de Cristo? Só pode haver uma resposta para essas perguntas. O “meu” de Cristo incluía tudo o que o “tu” da vontade a que Ele se dirigia incluía: “Não a minha vontade, mas a tua seja feita”.

	É, então, aquele grande ato de contrição que adoça os cálices de nossa penitência; é a assinatura do sangue de Cristo que dá valor ao que seria um papel sem valor na dor da nossa alma; é o Coração de Cristo que cura o contrito de coração.

	 

	
 

	Capítulo Cinco
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	O Coração trespassado de Cristo cura 
seu coração ferido

	

	“Traga a sua mão para cá 
e coloque-a no meu lado.”

	João 20:27
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	Um tipo de ferida no coração é causada pela perda daqueles que amamos. A separação pode ser provocada pelo afastamento ou pela morte, e quem dirá qual ferida é mais profunda ou mais dolorosa? Quem se entristeceu mais: a viúva de Naim 28 ou o pai do filho pródigo? 29 Ora, o Coração de Cristo foi ferido para que o nosso seja curado. Ele diz a todos os corações: “Paz seja contigo” 30 e convida toda alma triste, como fez com São Tomás, a encontrar consolo em Seu lado aberto. “Traga a sua mão para cá e coloque-a no meu lado.”

	A morte realmente tem suas tristezas, e afiada é a ponta de seu anzol. Em muitos lares, a voz uma vez ouvida não é mais ouvida; seus ecos morreram. Os olhos que brilhavam com o pesar de uma partida diária, o sorriso que exibia uma recepção diária com brilho infalível - esses desapareceram na escuridão, e os da casa olham e ouvem em vão. Um passo bem conhecido não soa mais na escada, e a cadeira no círculo familiar, vaga para sempre, é uma triste companhia no crepúsculo que se aproxima. No entanto, até essa ferida será fechada pelo toque curador do tempo e pelo bendito esquecimento que vem com novos deveres e novos afetos.

	A tumba é definitiva e, por pior que seja, sabemos o pior. Mas a ferida da separação permanece aberta por mais tempo. A alienação é uma morte diária e está sempre apresentando à mente novos medos, perspectivas mais temidas. O coração tornado vago por uma morte pode ser preenchido novamente com um novo crescimento, mas as areias do deserto da separação viva não produzem flores para refrescar o olhar dolorido. O filho da viúva está descansando no cemitério, onde ela pode ir e orar, mas o pai do filho pródigo está sempre torturado com rumores de vida desenfreada, fome, desgraça, sujeira e fome, e é oprimido pelo desespero sombrio que o filho o filho pródigo, como costuma acontecer, nunca voltará para casa.

	Pode ser difícil, ou mesmo impossível, determinar qual dessas duas feridas de perda - morte ou afastamento - é mais dolorosa, mas não pode haver dúvida de que outro tipo de ferida no coração, a ferida do orgulho, causa a mais aguda de todas. torturas. O coração ferido pelo orgulho muitas vezes desenvolve uma ferida purulenta. Ele não esquece - e dirá a você que não pode - esquecer, como podem fazer os enlutados pela morte. O orgulho é, na verdade, a causa da maior angústia no afastamento, porque o que irrita nessas separações é a ideia de que outras pessoas foram preferidas a nós.

	As feridas do orgulho infeccionam porque um veneno contaminou a arma que as criou. Se um coração humilde é ferido, não se surpreende. Não se identifica com o universo, não se considera o rei coroado da criação. Mas para o coração orgulhoso, toda afronta, briga ou humilhação é uma ofensa contra a majestade real. A ferida pode estar escondida; ela se recusa a ser curada. Para ser curado, o orgulho deve sair de si mesmo, e não seria orgulho se o fizesse. A humildade sente a dor, mas não sente a dor. O orgulho transfere a ferida para a personalidade; reconhece uma derrota; ele sofre com a superioridade alheia. Em um jogo de futebol, a bola é apenas uma distração, enquanto vinte e duas almas e corpos lutam pelo domínio; a verdadeira questão da resistência e das táticas poderia ser determinada da mesma forma com uma almofada de alfinetes ou com a ponta de uma corda. Da mesma forma, em um coração ferido pelo orgulho, a verdadeira questão não é a palavra dita ou a ação feita, mas o fato de que um rei está rolando na poeira e sente o calcanhar de outro em seu pescoço. Esse sentimento é o veneno que apodrece; essa é a ferida do coração que não cicatriza.
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	“Traga a sua mão para cá e coloque-a no meu lado.” Assim diz o Coração de Cristo ressuscitado dos mortos. Cristo andou consolando Seus aflitos durante os dias que se seguiram à Sua Ressurreição.

	Marque Sua maravilhosa condescendência, Rei Orgulho, você que está entronizado no coração ferido; observe como Ele se submete às condições impostas por Tomé, como Ele se curva humildemente ao altivo de Seu seguidor: “Eu não vou!”

	É a evidência e a prática de Deus extrair o bem do mal. Nunca houve um exemplo mais impressionante do que aqui. Teríamos alguma vez sabido que o caminho para o Coração de Cristo estava aberto, exceto pela falta de fé de Tomé? Talvez não. Em todo caso, não há dúvida sobre isso agora, que, quando Cristo glorificou Seu corpo, Ele não removeu Suas feridas, mas as guardou para nos consolar.

	A primeira etapa na consolação dos corações feridos pelo Coração de Cristo é a restauração da fé. “Traga a tua mão para cá e coloque-a no meu lado; e não sejas incrédulo, mas crente”. Uma ferida não é motivo para perder a fé no homem e em Deus. A ferida de Cristo é uma prova de sua divindade. Cristo não prometeu que nossos corações não seriam feridos, mas provou que nossas feridas serão nossa glória; Ele provou que, se descermos às cavidades escuras do mar da tristeza, subiremos novamente às alturas da alegria. A depressão da onda do Calvário subiu até a crista branca da Páscoa.

	O Coração de Cristo é a cura dos corações feridos, porque Ele percorreu todos os caminhos da perda e da separação. Não podemos entrar em nenhum caminho de tristeza onde Sua Cruz não lançou sua sombra, onde Seus pés não deixaram pegadas de sangue. Ele também entrou no vale da morte. Seu corpo foi feito, pode-se dizer, para a imortalidade imediata, ao contrário do nosso, que deve passar do pó para a imortalidade. Assim, além das mortes que, ao longo de sua vida, feriram seu coração - a morte de São José e de Lázaro e de muitos outros - sua própria morte, a separação de sua alma de seu corpo, deu-lhe as feridas mais agudas e foi especialmente difícil para o Seu Coração morrer, porque a morte não lhe era devida.

	Não havia, portanto, ferida de morte que Seu Coração não sentisse, e não havia ferida de afastamento que Ele não fosse chamado a sofrer. Ele sentiu o exílio de amigos no Egito. 31 Se Maria e José O buscaram com tristeza antes de encontrá-Lo no Templo, muito mais Ele se entristeceu por ficar longe deles. 32 Estas foram apenas feridas superficiais se medidas ao lado dos cortes de Sua Paixão, quando Seu povo abandonou Ele e Seus Apóstolos, quando, por Seu próprio desejo, Sua mãe foi forçada a abandoná-Lo, e quando, finalmente - a mais profunda de todas as feridas de alienação - o grito foi arrancado de Seus lábios: "Meu Deus, meu Deus, por que me desamparaste?" 33

	“Então, você também que tem um coração ferido por uma humilhação, traga-o aqui e coloque-o no meu lado”, diz Cristo a todos nós. “Eu, que sou o verdadeiro Rei e Deus de todos, fui humilhado até o pó. A mão por trás da ponta da lança era aquela para a qual eu estava estendendo minha mão, para que eu pudesse agarrá-la com amor e elevar uma alma ao céu. Muitos teriam feridas purulentas no coração se aquele a quem eles deram um copo d'água o lançasse em seu rosto com escárnio. Eu dei o conteúdo transbordante do meu coração, e insultadores zombeteiros jogaram meu sangue inútil de volta sobre mim.

	“Mais do que isso, coração ferido, o próprio golpe que apodrece dentro de você caiu sobre meu coração. Isso não é exagero, nem figura de linguagem. Eu morri por todos os pecados e pelo mesmo pecado que feriu seu coração, e porque eu conheço melhor a Deus e entendo o pecado mais plenamente, e porque, também, eu te amo mais do que você mesmo, a ferida que foi feita a você foi tratada. mim e me causou uma dor mais intensa do que causou ou poderia causar a você. Traga aqui, então, seu coração, ferido pela perda ou pela humilhação, e coloque-o ao meu lado, e você encontrará ali um Coração mais profundamente ferido.

	 

	
 

	Capítulo Seis
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	O Coração de Cristo é 
a fonte da santidade

	

	“Do coração saem os 
maus pensamentos.”

	Mateus 15:19
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	A santidade é do coração. Quando essa verdade foi obscurecida e quase esquecida, Cristo a tornou clara e certa. Cristo, nosso Salvador, é igualmente o Salvador do coração do homem. Os fariseus haviam feito da santidade uma coisa externa, uma questão de cerimônia e rotina. Cristo não condenou o exterior, mas colocou a santidade interior. Ele colocou um coração por trás da cerimônia.

	Em uma ocasião, entre muitas, Cristo afirmou a dignidade do coração do homem na linguagem forte que caracterizou Seu ensino contra os fariseus. Eles haviam reclamado: “Por que Teus discípulos transgridem as tradições dos antigos? Pois eles não lavam as mãos quando comem pão”. 34 Cristo respondeu: “Não é o que entra pela boca que contamina o homem, mas o que sai da boca, isso é que contamina o homem. (…) As coisas que saem da boca saem do coração. Pois do coração procedem os maus pensamentos, homicídios, adultérios, fornicações, furtos, falsos testemunhos, blasfêmias. Estas são as coisas que contaminam o homem. Mas comer sem lavar as mãos não contamina o homem”. 35

	“Fora do coração” são as palavras importantes que proclamam um princípio de longo alcance, uma revolução na moral, uma emancipação da escravidão tradicional, uma declaração de independência de meras formalidades. “Fora do coração” transferiu a moral dos costumes para o homem, da mão para o coração. O coração faz um ato bom ou mau, porque o coração é livre, e o homem deveria estar mais preocupado em limpar o coração do que em lavar as mãos.

	O propósito de Cristo não deve ser mal interpretado. Ele não condenou o jejum aqui mais do que aprovou a gula. Seu propósito era referir a santidade à sua fonte adequada, para restaurar o coração ao seu trono legítimo. O jejum pode ser santidade, ou pode ser hipocrisia, e é o coração que faz a diferença. Nem Cristo condena a lavagem das mãos. Lavar as mãos pode ser uma ajuda para a santidade, mas não constitui santidade. Cristo não quis abolir as cerimônias; Ele desejava abolir a superstição, o formalismo e a hipocrisia. Ele desejava restaurar a circulação no coração, e então haveria adoração em espírito e verdade, unida à expressão apropriada de ambos em palavras, vestimentas e rituais.

	O propósito, então, de Cristo era colocar a ênfase no lugar certo. Há um tremendo significado nas palavras “fora do coração”. Eles designam, no caso do pecado, um ato do livre-arbítrio do homem, escolhendo deliberadamente o mal em vez do bem, ou fazendo a escolha por um motivo mau, ou permitindo que o ato da vontade falte à sua devida perfeição. A pessoa que mergulha a mão na lama com a intenção maligna de lançá-la sobre outra pessoa tem um objeto sujo, uma mão suja e um propósito sujo. Do coração podem vir ações três vezes manchadas: manchadas porque o objeto do coração pode ser mau; manchado porque a ação do coração pode ser má, como os dedos sujos; e manchado porque o motivo do coração pode ser mau. Do coração podem vir ações que carregam apenas uma dessas manchas, mas repletas de terríveis consequências.

	É esse padrão de moralidade estabelecido por Cristo que faz toda a diferença no mundo, ou melhor, que faz uma diferença eterna. Nenhum detalhe da vida que caia no escopo do livre arbítrio do homem escapa da influência do coração. Cada detalhe vem de um coração santo ou pecador e traz consigo as sementes das consequências eternas.

	Suponha que um homem construa um monumento. Por quanto tempo isso perpetuará seu nome? Por alguns anos apenas. Mas do coração saem monumentos intocados pelo dedo ruinoso do tempo. O homem pode enviar seus pensamentos e sua voz sobre a terra e sobre o mar. O que sai do coração atinge um fio que envia a alma do homem pelo amplo abismo da sepultura para as profundezas infinitas do Céu ou do Inferno. Cristo restaurou a liberdade ao coração do homem, mas não tirou a responsabilidade do coração.
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	O Coração de Cristo: quem medirá a riqueza, a santidade que brota dessa fonte sagrada? Os Padres da Igreja dizem-nos que a Igreja nasceu do Coração de Cristo na Cruz, 36 como Eva nasceu do lado de Adão. A água e o sangue eram os sacramentos do Batismo e da Santa Eucaristia - uma imagem impressionante de uma realidade ainda mais impressionante!

	Do Coração de Cristo saiu a santificação da humanidade. É o oceano transbordante de toda a nossa santidade. A graça conquistada por Seu Coração aberto serve para purificar nossos corações. Todo pensamento, palavra ou ação, livre da mancha tripla de objeto pecaminoso, ato pecaminoso e fim pecaminoso, e brilhante com o triplo bem correspondente, carece do mal e se regozija no bem por causa do coração aberto de Cristo. Não há no universo o menor átomo de santidade que não revele ao olhar microscópico da fé um matiz do sangue que passou pelo Coração de Cristo.

	O Coração de Cristo é santo porque é a causa de toda a santidade criada e, além disso, é santo em si mesmo. Cristo era Deus e, como tal, infinitamente santo em muitos aspectos, e especialmente no caminho do mais puro amor. Pecado é abraçar o mal pelo coração; a impecabilidade é a aceitação do bem, e a impecabilidade infinita é o amor do bem infinito. A santidade de Deus é infinita porque Seu amor é infinitamente puro. Seu objeto é o próprio Deus; seu motivo é Deus; e não há como parar a pureza infinita na perfeição do ato de amor em si. Em Deus, o amor está à altura do Seu conhecimento de Si mesmo. A vontade que ama amará tão intensamente e tão extensamente quanto conhece, e, em Deus, o conhecimento de si mesmo é infinito. O objeto, o motivo e o ato podem estar manchados pelo amor humano; em Deus, todos eles são infinitamente puros e Sua santidade é infinita.

	Cristo, como homem, participou da santidade de Deus. De fato, somos santificados ao investir nossas almas com a graça de Deus. Esse dom criado por Deus nos torna, como diz São Pedro, “participantes da natureza divina”. 37 O que, então, deve ser a santidade de Cristo, a cuja natureza humana o próprio Deus está unido, não pelo vínculo instável da graça, mas pela união, permanente e íntima, de Sua Segunda Pessoa. E marca! A Cristo não foi negada a plenitude da graça criada. Ele deveria ser a fonte perene de toda a santidade criada e “da Sua plenitude todos nós recebemos”. 38. O Coração de Cristo é santo pela união com a Pessoa infinitamente santa de Deus, e santo com tanta graça quanto uma alma criada é capaz.

	Ficamos perplexos com o esplendor desta santidade. Nossos olhos estão fixos no centro ígneo de um sol imaculado, onde o traço de uma imperfeição não poderia sobreviver por um momento na brancura purificadora do calor mais puro do amor. Estamos observando as chamas que se fundem e sobem para Deus do Coração de Cristo. Não é de admirar que os artistas tenham coroado esse Coração com uma chama de luz e o retratado consumido em seu próprio esplendor.

	A observância da lei é a prova do amor, pois é a expressão da santidade. “Se me amais, guardai meus mandamentos.” 39 Este é o próprio teste de Cristo, e Seu coração está totalmente à altura dele. A lei é a manifestação da vontade do legislador, e a santidade é encontrada na obediência a essa vontade. A afeição inefavelmente pura do Coração de Cristo ama a Deus somente por Deus e o ama perfeitamente. Os mandamentos de Deus tornam-se os mandamentos do Coração de Cristo, porque o amor faz da vontade do legislador a vontade do amante. E assim a lei é transformada e passa para o seu estado perfeito naquela fusão fervorosa de fazer amor; a lei se torna amor, e o amor se torna lei. Assim é no santo Coração de Cristo, e assim é em todo coração santo que é modelado segundo o Seu.

	 

	
 

	Capítulo Sete
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	O Coração de Cristo fala 
palavras de poder

	

	“Da abundância 
do coração...”

	Mateus 12:34
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	Artistas e pessoas com gostos artísticos podem prestar muita atenção às coroas, águias e cabeças estampadas em nossas moedas, mas o homem de negócios prático se preocupa com o metal e o poder de compra da moeda. Estamos todos cunhando diariamente uma infinidade de moedas, e os anjos tesoureiros das abóbadas do Céu não gastam tanto tempo procurando nossos perfis e as datas nessas moedas quanto gastam sondando o metal para testar se ele soa verdadeiro e irá passar como moeda no reino dos céus.

	Cristo era um negociante perspicaz nos negócios da alma. Testemunhe Suas parábolas e veja que comprar e vender não tinha mistérios para Ele. Então, quando os fariseus entregavam seu dinheiro inútil a Ele, Ele reconheceu a falsificação imediatamente e gritou: “Ó geração de víboras, como vocês podem falar coisas boas enquanto são más? Pois do que há em abundância no coração, a boca fala.” 40

	“Não haverá ouro nos lábios se não houver ouro no coração” é o ensinamento de Cristo. O coração rico torna a palavra rica. “Da abundância do coração” significa “das riquezas do coração”, e isso fica claro pelo significado da palavra no texto original e pelas palavras que seguem: “Um homem bom, de uma boa tesouro, traz coisas boas; um homem mau, de um tesouro mau, tira coisas más.” 41 As palavras podem ser artísticas; eles podem ser coloridos com poesia, aquecidos com eloqüência ou carregados com o conhecimento mais raro. Tudo isso é mera cunhagem e ouropel, e não metal precioso aos olhos de Deus. Também não precisa necessariamente ser de metal comum, mas seu valor de compra no mercado do Céu não será maior do que uma águia dupla feita de manteiga dourada, a menos que o tesouro do coração acompanhe os tesouros da arte.

	Diante dos homens, todos nós podemos passar pelo personagem do conto de fadas, deixando cair pérolas, diamantes, prata e ouro toda vez que nossos lábios se separam, mas e quanto à saída do coração diante dos olhos de Deus? As palavras não podem ser pasta, estanho e latão, ou, na melhor das hipóteses, louça levemente revestida?

	A questão é séria. Um dia, será feita uma coleta de todos os nossos tesouros e seus valores estimados. “Mas eu vos digo”, continua o Senhor, “que de toda palavra frívola que os homens disserem hão de dar conta”. 42 Há realmente uma perspectiva muito sombria! Pensar que todas as nossas palavras ociosas, os sons fugazes nos quais colocamos pensamentos vãos e fugazes, toda aquela espuma e espuma do fluxo da fala, entra contra nós. Infelizmente, pobres lábios que balbuciam descuidadamente, de vocês podemos dizer nas palavras do Senhor, ligeiramente alteradas: “Por causa da abundância da boca, o coração se cala”. Palavras ociosas são o produto de corações silenciosos.

	Ninguém pode dizer com os pecadores do salmo: “Nossos lábios são nossos. Quem é o senhor sobre nós?” 43 Infelizmente, nossos lábios não são nossos. Deus os fez, e eles são Seus e devem trabalhar para Ele. Uma palavra ociosa é aquela que se recusa a reconhecer a propriedade de Deus. Deixe o coração admitir o domínio de Deus; que a intenção de fazer tudo pelos serviços de Deus seja renovada ocasionalmente, e as palavras deixarão de ser ociosas.

	Não há, então, necessidade aqui de preocupação perturbadora. O bom cristão, tentando levar uma vida boa, está por esse mesmo fato banindo as palavras ociosas. Orações matinais e vespertinas, ofertas do dia a Deus, missa, atos de piedade e caridade: tudo isso são evidências de um coração rico, do qual saem poucas ou nenhumas palavras ociosas. A mãe que ama seu filho nunca profere uma palavra vã a respeito dele, porque em cada palavra está o ouro refinado do amor. Todo cristão que ama a Deus tem um coração rico em amor e raramente é ocioso em palavras.
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	Quem pode estimar a riqueza do Coração de Cristo? É a encarnação do amor de Deus. “O amor de Deus se fez Coração e palpitou entre nós”, podemos dizer, seguindo as palavras e o espírito de São João. 44 O Coração de Cristo é o símbolo, a representação, do amor de Cristo e, portanto, do amor de Deus. “Deus amou o mundo de tal maneira que deu Seu Filho unigênito.” 45 O fruto mais maduro do amor divino, podemos dizer, interpretando estas palavras, foi a Encarnação. O Coração de Cristo foi criado para colocar diante de nós o amor de Deus em uma linguagem que pudéssemos entender. Deus amou tanto que deu. Quais são, então, os tesouros do Coração de Cristo? Eles são a riqueza do amor de Cristo como Deus e a riqueza do amor de Cristo como homem. A batida do Seu Coração expressava os dois amores.

	Considere, então, qual foi a preciosa cunhagem dos lábios de Cristo. Podemos julgar pelo poder deles. Suas palavras eram onipotentes. Falaram a olhos cegos e viram; para ouvidos surdos, e eles ouviram; a línguas mudas, e eles falaram. “Paz, aquietai-vos”, 46 Ele disse às ondas, e elas adormeceram. “Sê limpo”, 47 Ele disse ao leproso, e sua carne imediatamente ficou saudável, firme e rosada com o brilho da saúde. Suas palavras foram ainda mais fortes, “mais penetrantes do que qualquer espada de dois gumes; e alcançando as divisões da alma e do espírito; e discernidores dos pensamentos e intenções do coração”. 48 Os pecadores e tristes ouviram Suas palavras, e o pecado e a tristeza foram removidos da alma como as escamas da lepra do corpo.

	Verdadeiramente, as palavras de Cristo eram como uma espada de dois gumes, afiada com amor divino e humano! Cada ação de Cristo era uma porque era a ação de uma pessoa, mas era dupla por ser acompanhada pela ação de Sua natureza humana e divina. A espada incandescente, como dizem os antigos teólogos, cortará e queimará, mas quem separará a seção do metal que corta da seção que queima? Cada parte queima; cada parte corta. Assim, no fogo da palavra de Cristo se fundem as chamas de dois amores. No bater de Seu coração, o ouvido pode detectar a harmonia de dois sons: a melodia do maior amor que já palpitou no homem, e sua harmônica melodia de oitavas infinitamente superiores, o amor de Deus. Cada palavra, então, de Cristo estava longe de ociosidade. Era possuidor de uma energia divina e infinita. Foi a cunhagem do ouro do Coração de Cristo.

	Hoje ouvimos as mesmas palavras; testemunhamos e experimentamos seu poder. As palavras de Cristo estão agora nos lábios dos sacerdotes de Cristo. “Eu te absolvo”, diz o padre, transmitindo por essas palavras de Cristo o precioso tesouro da graça às almas dos homens. “Isto é o meu Corpo”, diz o sacerdote, falando na pessoa de Cristo. Imediatamente, pelo poder transmutador das palavras de Cristo, o trigo triturado e cozido, pobre e barata substância que é, transforma-se em substância que supera infinitamente os minérios mais raros da terra. Assim, todos os sacramentos, a cada momento de cada dia, revelam em todos os lugares à humanidade a suprema riqueza do Coração de Cristo pelas enriquecedoras palavras de Cristo.

	 

	
 

	Capítulo Oito
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	O Coração de Cristo 
acalma seus medos

	

	“Ó tolos e tardos de coração 
para crer…”

	Lucas 24:24
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	Cantos escuros pausam os passos de uma criança. Que monstro pode estar escondido nas sombras lá ele não sabe, mas o monstro não perde nada de seu terror por ser imaginário e não real. A fantasia infantil se encolhe na escuridão negra, tendo diante de si todas as coisas terríveis que sua breve experiência conheceu, e acrescenta a elas novos horrores, cabeças mais altas, olhos mais ardentes e olhares mais selvagens, e mãos mais rudes com armas mais misteriosas de tortura terrível. . Não é de admirar que a criança ande devagar quando um canto escuro surge diante dela!

	Não foi uma dessas reviravoltas no caminho da alma, alguma perspectiva sombria povoada de apreensão, que fez os dois discípulos voltarem de Jerusalém na manhã da ressurreição para sua casa em Emaús e trouxe sobre eles a repreensão: “Ó insensatos e tardos de coração para crer em tudo o que os profetas falaram”? 49

	O coração do homem não está longe de sua imaginação. Correrá exultante atrás de alegrias imaginárias ou se atrasará relutantemente com ritmo de chumbo, onde a imaginação não tem nada além de tristeza e dor em vista. Se este par de corações entristecidos que viajou para Emaús tivesse confiado na fé e não na imaginação, eles não teriam recuado da desgraça do Calvário ou do medo dos judeus que se opuseram a Jesus. A fé poderia ter dito a eles que, se não houvesse o Calvário, Cristo não poderia ter sido o Messias; que suas esperanças frustradas repousavam na crença em algumas, mas não em todas as coisas que os profetas haviam falado; que o Salvador ressuscitado estava a caminho da sala de jantar onde os apóstolos e discípulos estavam reunidos, exatamente no momento em que eles próprios estavam saindo dela.

	Em cada coração há uma luta entre a rapidez da fé e a lentidão da natureza. Todo ato da alma que merece a visão de Deus surge à voz da fé. Se pratico a moderação na bebida com o único motivo de evitar estragar minha roupa caindo na sarjeta, minha virtude é natural e tem sua recompensa natural: economizo meu chapéu. Mas se desejo ter a recompensa de Deus, devo ser moderado porque Ele me disse que “os bêbados não possuirão o reino de Deus”. 50 Se eu obedeço à natureza, recebo meu pagamento da natureza; se eu der ouvidos à voz de Deus, merecerei dele uma recompensa muitíssimo grande. Assim, todo pensamento, palavra ou ato que deve terminar no Céu e em Deus começa na fé.

	Ah, mas a natureza está perto da alma e está sempre anunciando suas recompensas. A imaginação é sua agência de publicidade, e nunca houve produtos descritos de forma mais tentadora do que por essa agência - nunca houve um tipo mais impressionante para exibição, nunca gravuras mais cativantes, nunca garantias tão lisonjeiras dos melhores resultados. O que a fé fará para compensar a proximidade da natureza e seus anúncios sedutores? Como pode um homem “não vacilar em seu coração, mas acreditar”, 51 quando a virtude parece sombria, quando as sombras do confessionário aberto parecem estar cheias de monstros horríveis, ou quando a voz da vocação chama a alma pelo caminho da pobreza, castidade e obediência no exato momento em que, com uma insistência mais clamorosa, as vantagens da riqueza, indulgência e licenciosidade o chamam? A prontidão do amor deve estimular os corações que demoram a acreditar em tudo.
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	“Eis que venho” 52 foi a pronta resposta de Deus Filho ao chamado de Seu Pai. “Sacrifícios e oblações e holocaustos pelo pecado Tu não quiseste”, escreveu o salmista e São Paulo de nosso Senhor. “Então disse eu: 'Eis que venho, para fazer a Tua vontade, ó Deus.' ” 53 Aquele grito de prontidão criou o Coração de Cristo. A sua primeira batida foi um eco daquela oferta generosa. O Coração de Cristo, então, dará asas aos lentos de coração.

	No entanto, pode-se afirmar que o Coração de Cristo teve a visão do Pai e, portanto, a riqueza inesgotável da caridade, mas não teve a virtude da fé. É bem verdade que “vemos agora por um espelho de maneira obscura”, mas Cristo viu “face a face”. 54 Ele não tinha a dificuldade da obscuridade que aflige nossos corações na fé, mas tinha um fogo tão consumidor de amor e obediência que teria varrido em sua rapidez mil dificuldades maiores, se elas tivessem surgido em Seu caminho. Não é uma censura ao sol que seu esplendor não seja ofuscado pela fumaça de um pavio, que é suficiente para obscurecer a chama da vela. Cristo tinha toda a excelência da fé na perfeição, na prontidão e na generosa completude de Sua entrega à vontade do Pai: “Eis que venho”.

	Testemunhe como, durante toda a vida, Cristo foi pronto diante dos obstáculos que geralmente nos tornam lentos de coração para acreditar. A fé nos convida a fazer o que pode ser chamado de mergulho na escuridão, embora a fé seja antes uma elevação ao alto em um vaso impecável, infalível e infalível do Céu. Mas se a fé é imaginada como um mergulho, então o Coração de Cristo mergulhou de cima até o nada do homem.

	Quando as luzes e a música eram atrativas em Belém, Seu Coração passava antes para a escuridão da caverna e para a humildade da manjedoura. Nenhum amor profano poderia manchar Seu coração ou torná-lo lento para responder quando a voz de Deus falasse, mas a ternura perfeita de Seu amor puro por Sua mãe fez com que a prontidão de Seu sacrifício fosse mais sentida quando Ele a deixou para cuidar dos negócios de Seu Pai. no Templo de Jerusalém ou nas terras da Judéia e da Galiléia. Nenhuma imaginação pecaminosa poderia manchá-lo com perspectivas sedutoras, mas Seu coração não estava lento quando, em Sua agonia no Getsêmani, a visão mais penetrante de Sua mente trouxe diante Dele e sobre Ele o peso de toda a iniquidade da humanidade.

	A agonia de Cristo foi verdadeiramente uma luta, uma resistência até o sangue, para nos confortar quando a noite da paixão oprime nossa fraqueza. Foi uma luta que se imprimiu em letras vermelho-sangue para nossa leitura. No entanto, o coração era verdadeiro, estava pronto quando o teste finalmente veio: “Eis que venho para fazer a tua vontade, ó Deus”; “não a minha vontade, mas a tua seja feita.” Então, finalmente, nos últimos momentos sombrios da vida de Cristo, quando um peso maior do que o pecado caiu sobre Seu coração, houve a mesma prontidão, e o Coração que clamava como se Deus o tivesse abandonado sacudiu, se assim podemos falar. , a lentidão que a desolação sombria teria colocado sobre ela, e confiada e pacificamente se entregou nas mãos do Pai, pouco antes de as mãos dos homens abrirem com uma lança aquele tesouro de amor rápido e generoso.

	O coração do homem pode ser comparado a uma onda do mar. Que criatura inquieta é uma onda! Quem pode equilibrar uma gota de água sobre a outra? Quem, então, pode manter um milhão de esferas de cristal minúsculas, lisas, escorregadias e silenciosas pela mais breve fração de um momento? E então o ar, com sua multidão de partículas móveis sempre em agitação incessante - quem pode manter tudo isso em repouso quando o levantar de um cílio o perturba? Agora, traga o ar inconstante para fora sobre as águas, e deixe-o jogar sobre essa inquietação líquida, e você terá uma onda do mar.

	São Tiago interpretou aquela onda como a imagem de um coração sem fé. “Que peçam com fé, nada vacilando. Pois aquele que vacila é como uma onda do mar, que é movida e levada pelos ventos.” 55 O coração do homem não é mais calmo do que a superfície do mar. Sobre ela paira uma série de sentimentos que a mantêm sempre surgindo aqui e ali e sempre parando na iminência de uma nova direção. Tristezas e deleites, medos e encorajamentos, ódios, ressentimentos e raivas, atrações, paixões e paixões giram como ventos inconstantes sobre o coração.

	No entanto, o que doma a onda instável e a faz balançar em uma direção também dará firmeza ao coração – um princípio do alto. Longe no céu, a lua gira em um círculo e o grande oceano se move em obediência ao seu grande poder.

	A prontidão da fé ou do amor tornará as correntes inquietas do coração dóceis, firmes e rapidamente responsivas. A obediência amorosa à vontade do Pai tornou o Coração de Cristo pronto para ouvir e agir, e a obediência confiante à voz de Deus impedirá que nossos corações infinitamente mais fracos sejam lentos para acreditar e agir quando mil agitações nos desviariam do caminho certo. . O coração de Cristo é um estímulo para os lentos de coração.

	 

	
 

	Capítulo Nove
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	Tu és o tesouro 
do Coração de Cristo

	

	“Onde está o teu tesouro, 
aí está também o teu coração.”

	Mateus 6:21

	 

	
 

	[image: image]

	

	O amor foi e é o primeiro e maior monopolista. O coração e o objeto do coração tendem à união; eles têm ciúmes de qualquer intrusão que interfira nessa união íntima; formam um círculo fechado e um circuito fechado, por onde passa a corrente de afeto do amoroso ao amado.

	O monopólio não é formado e concluído de uma só vez. De acordo com o ensinamento de nosso Senhor, há três estágios principais no processo: a transferência do coração, a transferência da mente e a transferência de todo o resto. Quando Cristo emitiu Sua advertência contra a avareza e contra fazer da riqueza objeto de amor, Ele disse que onde está o tesouro, ali também estará o coração, que a luz dentro de uma pessoa se torna escuridão e que o amante da riqueza se torna escravo de mammon. Coração, mente e todos são consignados ao tesouro, e o monopólio é formado. A alma é seduzida, extasiada e escravizada.

	Para cada estágio, Cristo pronunciou uma advertência. Antes de ser seduzido, antes de perder o coração, considere o contraste entre os tesouros da terra e do céu. Traças, ferrugem e ladrões destroem os tesouros da terra. 56 A beleza tem seus inimigos, assim como a riqueza. A doença é a mariposa que ataca o belo rosto, a idade enferrujará os encantos da juventude e a morte é o ladrão que não respeita a beleza. Traças atacarão as vestes do rei, a ferrugem comerá a coroa do rei e usurpadores e sucessores roubarão seu trono.

	Riqueza, beleza e poder não são depósitos de segurança para os corações humanos. Existe apenas um lugar no universo onde bolas de naftalina, removedores de ferrugem e alarmes contra roubo não são necessários. Se você deseja ser seduzido a se separar de seu coração, nosso Senhor o adverte a colocá-lo onde não seja comido por traças, devorado pela ferrugem ou levado por ladrões. Como o coração seguirá os tesouros, sofrerá seu destino. “Ajuntamos para nós tesouros no Céu.” 57

	O desejo é o pai do pensamento e tem, pode-se acrescentar, uma família muito grande. Pode o balconista pálido engaiolado na cidade ficar muito tempo à beira-mar sem se bronzear? O esquimó pode tirar suas peles sem sentir frio? As questões seriam fáceis no jardim de infância, e na aula de física, os estudiosos diriam que o calor irradia constantemente até que todo o ambiente fique com a mesma temperatura. O que, então, será de uma mente pálida e anêmica quando submetida a um coração ardente, ou de uma mente vestida com pouca roupa quando exposta a um coração ártico? A mente assume a temperatura do coração. Dizer que a mente é um termômetro para o coração é apenas outra maneira de dizer que o desejo é o pai do pensamento.

	Se o coração ama a caixa, a mente não amará a pobre caixa. O coração, com o que quero dizer a vontade com seus desejos, trará os pensamentos à sua maneira. O arrebatamento seguirá a sedução, ou, como nosso Senhor coloca, entrando em Sua advertência contra este segundo estágio de um monopólio ilegal: “Se a luz que está dentro de ti são trevas, as próprias trevas – quão grandes serão!” 58 Seu significado é que a mente é o olho da alma, e tudo o que a cega, cega a alma. Paixão e sedução - em uma palavra, o coração enterrado em tesouros - eclipsam a visão da mente. “Não existem amores feios”, alguém já disse. O coração amoroso guarda os mais raros cosméticos para o objeto de seu amor. A mente, portanto, está enfeitiçada, apaixonada e em transe. A condenação pronunciada por Cristo contra esse segundo avanço no processo do amor maligno é a escuridão, e ele hesita em especificar sua escuridão intensa. “A escuridão - quão grande será!”

	O último estágio da degradação do amor é a escravidão. "Nenhum homem pode servir a dois mestres." 59 Esta é a solene advertência de Cristo. Onde estão o coração e a mente de um homem, aí também estará o resto dele. Não parece haver lugar para o bimetalismo no coração humano. O padrão único reina ali: o ouro de Deus ou o ouro da terra. Um rio não pode correr para o norte e para o sul ao mesmo tempo. Quando as correntes do coração esgotam um canal para si mesmas e desenvolvem um ímpeto, quem fará retroceder as fortes inundações? Sabe-se que alguns santos bilocaram ou estiveram em dois lugares ao mesmo tempo. O coração não pode bilocar. Se está cheio de ouro e envolto em folhas verdes, não está ajoelhado em pano de saco e cinzas diante de Deus. Um homem pode ter riquezas e Deus, mas não pode servir a ambos. Ele não pode pertencer a duas nacionalidades ou a dois partidos políticos opostos. Se ele é da raça de Deus e um defensor dos pontos de vista de Deus, ele não é da raça de mamom e seu adepto. Portanto, a advertência solene de Cristo ao coração seduzido e apaixonado está exortando-o a evitar a escravidão: “Você não pode servir a Deus e a Mamom”. 60
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	Descemos às profundezas do amor, ou, para usar um termo mais adequado, às profundezas da paixão. É a paixão, mais do que o amor, que deveria ser chamada de monopolista. O amor merece um termo de memórias e associações mais nobres. O amor é um conquistador e um rei.

	Tendo, então, estudado a degradação da paixão, ascendemos agora às sublimes e gloriosas alturas do amor. Foi na eternidade e em Deus que nasceu o amor. Lá havia um bem infinito e uma beleza infinita para contemplar e se apegar, mas mesmo isso não parecia suficiente para o Rei Amor, o conquistador. Ansiava por outros reinos. Teria também outro tesouro e um coração para colocar com ele, e o amor criou ambos. O coração era o Coração de Cristo, a criação do amor divino, e nós éramos os tesouros. As almas dos homens, que têm suas traças, ferrugem e ladrões - as almas dos homens, com frieza, negligência e pecado - eram os tesouros da Segunda Pessoa da Santíssima Trindade.

	Quando Cristo falou da paixão do homem, do homem ter seu coração em seus tesouros, Ele falou de forma figurativa. Foi uma frase marcante que disse que o homem sempre anseia por seus tesouros. Mas a Encarnação, quando Deus criou o Coração de Cristo, foi a realização do primeiro estágio do amor progressivo. Onde estavam os tesouros da alma de Cristo, ali também veio realmente a estar o Seu Coração. “Meu prazer é estar com os filhos dos homens.” 61

	Na Encarnação houve a primeira vitória do amor; na Paixão foi o segundo. Se a paixão humana tem sua paixão, também tem o amor verdadeiro. A maneira como o sangue do Coração de Cristo palpitou para explodir e ser derramado por nós, Sua declaração de que Ele tinha um batismo de sangue para ser batizado e foi restringido até que fosse realizado, 62 Sua ânsia, que ultrapassou os Apóstolos no caminho a Jerusalém, a prodigalidade com que derramou sangue onde bastaria uma gota e com que permitiu uma multidão de tormentos variados quando uma pontada de uma só dor bastaria para a nossa salvação: todas estas são provas contundentes de que o Seu amor chegou as alturas da paixão divina e mereceu ser chamado de “loucura da cruz”. 63 A luz do Seu coração não foi escurecida, como a luz da paixão terrena escurece em seu segundo estágio. Sua luz era resplandecente e, adaptando Suas palavras, podemos dizer: “Se a luz que está em ti for esplendor, o próprio esplendor – quão grande será!”

	Poder-se-ia imaginar que, com as duas conquistas da Encarnação e da Paixão, o amor tivesse estendido suficientemente o seu reino. Mas não! O amor santo também tem sua escravidão, se assim podemos chamá-lo, embora seja mais verdadeiro chamá-lo de consagração. O amor sempre foi um unificador, mas o Coração de Cristo nos revelou poderes inauditos sob este aspecto. Seu Coração saltou o abismo que se abria entre a divindade e a humanidade e os uniu. A Encarnação foi a primeira união maravilhosa de amor.

	O Coração de Cristo idealizou mais uma união com Seus tesouros, os corações dos homens, que cambaleia a crença e exige o testemunho de Deus para estabelecer sua verdade. Que união é essa? É a união que Ele efetua por Sua presença permanente na Santa Eucaristia e Sua presença íntima dentro de nós na Comunhão. Nenhum escravo jamais se colocou tão completamente à vontade de seu mestre como Cristo o fez por nós. Nenhum amor pelos homens ou pelo dinheiro traz uma incorporação física real entre o coração e seu objeto.

	O Coração de Cristo, então, alcançou as mais altas alturas do amor. Escraviza-se nos laços do vinho e do trigo; torna-se nossa comida e bebida. Serve a Deus e aos homens. O amor pode fazer mais? A “loucura” da Sexta-Feira Santa e a consagração diária sobre o altar são os triunfos e o ápice da conquista do amor no Coração de Cristo!

	 

	
 

	Capítulo Dez
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	Cristo acende 
em seu coração 
a chama do amor

	

	“Não 
ardia dentro de nós o nosso coração?”

	Lucas 24:31
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	Muitos acham difícil superar a decepção. Se os outros os desapontam, eles anotam o fato, repetem para si mesmos muitas vezes durante o dia, ficam acordados pensando nisso à noite e geralmente ficam infelizes por um longo tempo. Se eles estão desapontados consigo mesmos, a doença é pior, e às vezes chega a uma crise de suicídio.

	A autodecepção é uma forma sutil de orgulho. Nos recessos mais íntimos da consciência há um pequeno santuário, perfumado com o incenso da autogratificação, iluminado com as luzes das realizações que são grandiosas na visão da pessoa e brilhante com os buquês reunidos de elogios acumulados. Esses são os móveis do santuário e estão agrupados com reverência em torno da estátua de ouro do eu. O santuário tem um adorador persistente, cujos joelhos nunca se cansam.

	Mas um belo dia, quando o único adorador se volta para sua adoração no início da madrugada, ocorre o pensamento de um fracasso - um fracasso claro e inegável. Uma nuvem mais espessa de incenso não o ocultará de vista? Infelizmente, sim, exceto por uma coisa: outros sabem do fracasso. O eu não correspondeu às suas próprias expectativas, e o mundo sabe disso.

	Olhe para o santuário! O incenso é apenas borracha queimada; as velas são pavios fumegantes. Tire as flores; a estátua de ouro é a de um bezerro, como a adorada pelos israelitas no deserto. 64 Assim, esta religião de auto-adoração, com seu sumo sacerdote, templo e ritual, passa para o pó para sempre. Se houver humildade por perto, uma religião melhor e mais verdadeira será construída sobre as ruínas; se o orgulho governa, há lamentação e perda de toda religião.

	Há um exemplo notável de autodecepção nos Evangelhos que teve um final mais feliz do que o normal em casos desse tipo. Certamente foi um grupo triste e sombrio de apóstolos e discípulos que se reuniram em silêncio trêmulo em Jerusalém depois que Cristo, seu líder, foi condenado como traidor e malfeitor e morto. Eles eram os resquícios de uma causa perdida. “Esperávamos” era o grito deles. O esplêndido pôr do sol em que eles se deleitaram de repente se tornou uma névoa muito espessa, muito desagradável e muito fria quando o Sol da Justiça se pôs atrás das colinas. “Esperávamos” é o grito de autodecepção, o lamento de um coração frio e sombrio.

	Entre aquela multidão havia dois cujos corações haviam se tornado pedaços de gelo. “Fora de Jerusalém”, disseram seus corações frios, “e de volta para Emaús!” Eles ouviram sussurros ao seu redor sobre o corpo de seu Mestre não ter sido encontrado, mas seus corações frios insistiam que eram histórias de mulheres assustadas e tentando assustá-los, que era antes da luz e que aqueles madrugadores tiveram uma visão. . 65 “Esperávamos” extinguiu toda a sua fé, toda a sua humildade. Eles construíram um plano brilhante sobre o qual o universo seria administrado no futuro. A Divina Providência não achou por bem conformar-se com a visão deles, e seus corações estavam desapontados e frios, sem fé, sem humildade, sem esperança.
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	Nosso Senhor veio para enviar fogo à terra. 66 Ele certamente precisava de um bom fogo enquanto aproximava os corações frios dos viajantes de Emaús. Mas o gelo se transformou em chama depois de entrar em contato com o divino Coração de Cristo. Quando “seus olhos foram detidos” 67 e eles falharam em reconhecer nosso Senhor, seus corações ficaram frios; mas quando “seus olhos foram abertos” 68 e eles O reconheceram, eles confessaram que seus corações estavam ardendo: “Não ardia o nosso coração dentro de nós, enquanto Ele falava no caminho?” 69 Seu Coração era a fornalha na qual seus corações gelados foram colocados e foram derretidos e inflamados mais uma vez à fé, esperança e humildade.

	Mas isso não foi feito de uma só vez. Um transporte repentino do ártico para a zona tórrida seria violento. Não era assim que o Coração de Jesus funcionava. Ele alcançou o coração desses viajantes de Emaús com a força constante, derretida e quase imperceptível da primavera. Eles tiveram humildade suficiente para deixar Jesus se aproximar e assim mereceram a maior humildade de confessar sua condição. Eles ouviram humildemente. Ele os fez ver que suas esperanças eram infantis, que o Messias era grande demais para a Palestina, grande demais para um reino da terra, e que a morte que gelara seus corações era a própria prova de que Ele era o Messias, a própria batalha. que lhe rendeu Seu verdadeiro reino. “Não deveria o Cristo ter sofrido essas coisas e assim ter entrado em Sua glória?” 70

	Saíram do ditado de si mesmos e se deixaram ensinar. E a humildade deles ia além: eles estavam dispostos a depender do outro. Aqui diante deles estava um professor religioso que estava construindo para eles um santuário melhor de esperanças duradouras, e eles se humilharam em oração.

	“Fique conosco, porque já é tarde e o dia já está adiantado.” 71 Haveria mais um passo em seu progresso. Jesus aproximou-se deles. Eles O acolheram e O mantiveram perto. Para trazer toda a força de Seu coração sobre o deles, Ele deveria se aproximar ainda mais: “Ele tomou o pão, abençoou, partiu e deu a eles”. 72 Com o coração ao lado de Seu Coração, eles não precisavam mais de Sua presença diante de seus olhos. “Longe de Emaús”, foi o clamor deles, pronto e resoluto, “e de volta a Jerusalém”.

	Foi a vontade de nosso Senhor resgatar-nos no caminho da justiça, pagar o preço por nós. O seu Coração consola-nos na desilusão, porque experimentou as mais agudas dores da desilusão. Não teremos nenhum caminho de tristeza para trilhar na vida, onde não podemos ver as pegadas vermelhas do Salvador.

	Naturalmente, Cristo sentiu a exultação do sucesso. Seu Coração exultava de alegria, mas às vezes se deprimia de tristeza. Sua entrada triunfal em Jerusalém marcou o ponto mais alto de Sua exultação. As próprias pedras, disse Ele, levantariam vozes e O aclamariam. 73 O mundo está envolto em sorrisos para o coração exultante e dança com sua dança. Aquele brilho do sol da glória de Cristo é a brancura do meio-dia quando contrastado com a escuridão da meia-noite de Seu desapontamento. Seu Coração, quando emitiu aquele grito agonizante: “Meu Deus, meu Deus, por que me desamparaste?” 74 não estava em desespero, mas estava mais fundo em uma decepção mais negra do que aquela que levou muitos corações mais fracos ao suicídio.

	Naquela hora, o Coração de Cristo pagou o preço da nossa consolação. Ele atravessou os campos desolados e estéreis do frio ártico e, assim como sua fraqueza se tornou nossa força, sua frieza se tornou nosso calor. Acendeu-se o fogo que Ele veio lançar sobre a terra, fogo para derreter o gelo do orgulho dos corações desiludidos e enchê-los com as chamas da fé e da humildade, que brotam dos corações ardentes que tocam o Coração ardente de Cristo.

	 

	
 

	Capítulo Onze

	

	[image: image]

	Cristo dá a você 
Seu completo amor 
e atenção

	

	“Não 
se perturbe o vosso coração.”

	João 14:1
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	Um eclipse do sol é cheio de terrores para aqueles que não conhecem sua natureza. A posição elevada, o movimento nobre, o calor, o esplendor e a magnificência do sol fizeram dele um deus para algumas mentes. Ver, então, aquele orbe resplandecente e sua inundação universal de luz do dia apagados do céu por uma sombra misteriosa não poderia deixar de perturbar e aterrorizar seus adoradores.

	Nosso Senhor é o Sol da Justiça, a Luz do Mundo e o verdadeiro Deus. Por três anos, Ele encheu a vida de Seus seguidores, então na noite anterior à Sua crucificação, quando eles viram e sentiram as sombras da morte sobre Ele, não é de admirar que seus corações estivessem perturbados. A misteriosa solenidade da Última Ceia os oprimia; a traição de Judas havia sido revelada, a negação de Pedro predita e a partida de Jesus proclamada; 75 e seus corações estremeceram quando a luz parecia ter sido retirada de Jesus quando Ele entrou no eclipse da tumba.

	Cristo conhecia o problema dos apóstolos e ofereceu-lhes o remédio para isso. Ó corações atribulados do mundo, ouçam as palavras pacíficas de Cristo!

	São João guardou para nós todo o tratado sobre corações perturbados. “Não se turbe o vosso coração”, diz Cristo no início do capítulo catorze do Evangelho de São João, e mais tarde Ele diz novamente: “Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize”. 76 Jesus fornece aos Seus seguidores, um após o outro, motivos de consolação. As mansões do Pai preparadas para eles, a segunda vinda de Cristo, seu seguimento após Ele, o dom dos milagres deixado a eles, a promessa do Paráclito, a habitação do Pai, a paz de Cristo que o mundo não pode dar 77 - estes são um poucas das fontes de consolo que Jesus aponta para os corações atribulados diante dele.

	Mas por que enumerar e contar os motivos de consolação? Todos eles estão combinados em uma razão suficiente e satisfatória: a pessoa de Cristo. Ele é a calma de todos os problemas; Ele é a resposta para todas as dificuldades.

	Cristo começou o seu discurso de despedida aos seus apóstolos com amor: “Amai-vos uns aos outros como eu vos amei”. 78 Pedro foi o primeiro, como poderíamos imaginar, cujo coração perturbado expressou suas dificuldades. Cristo respondeu que Pedro O seguiria depois disso. 79 Tomé, tão direto, senão tão impulsivo quanto Pedro, foi o próximo a gritar em apuros: “Como podemos saber o caminho?” “Eu sou o caminho”, 80 veio a resposta. Então Filipe, que, em uma ocasião anterior, pensou que ter apenas alguns pães e peixes era um obstáculo insuperável para alimentar uma multidão, mais uma vez falou com alguma impaciência de uma mente muito prática: “Mostra-nos o Pai. ” Cristo reclama com reprovação da falta de conhecimento de Filipe, mas a resposta é a mesma: “Quem me vê, vê também o Pai”. 81 Judas (não Judas Iscariotes) é o último a deixar seu coração perturbado encontrar expressão: “Senhor, como é que Tu te manifestarás a nós e não ao mundo?” Cristo quis dizer uma manifestação espiritual, e Sua resposta é esta: uma vez que, como Deus, Ele era um com o Pai, Ele virá para aqueles que O amam e guardam Sua palavra, e Ele os amará e permanecerá com eles. 82

	Um após o outro, os corações atribulados clamam, e em seus tristes prantos, nossos próprios problemas encontram um eco. Eles foram nossos porta-vozes e, em Suas respostas por meio deles, Cristo se oferece como a solução para todas as dificuldades. Para nossa desconfiança, Ele é a esperança; para nossas andanças, Ele é o caminho; para nossa ignorância, a verdade; para nossa incredulidade, a plenitude da crença; pela nossa frieza, amor divino; para nossos corações atribulados, a paz que o mundo não pode dar. A pessoa de Cristo é a coluna de nuvem durante o dia e a coluna de fogo à noite quando nossos corações estão no deserto. 83

	Mas por que a pessoa de Cristo deveria ser tão completamente o fim de todos os caminhos que o coração triste deve percorrer? As razões são muitas. Detenhamo-nos numa que mostrará como o Coração de Cristo traz consigo o dom da paz. Essa razão é a personalidade do amor de Cristo, ou seja, Seu amor por você pessoalmente. Uma pessoa nos escolhe entre muitos e nos prefere e nos torna o centro no qual as inclinações de seu coração estão focadas. Somos torturados pelo ciúme quando percebemos que nossa preferência está em perigo. Mas o reconhecimento dessa preferência não é orgulho? Não onde há amor verdadeiro. No amor verdadeiro, há uma humilde admiração por termos o afeto de outra pessoa; há um senso e sentimento de total indignidade de que outro deve dar lugar em seus pensamentos a nós e voltar seu coração para nós.

	Na mesma verdade está a dignidade do amor, assim como a sua preciosidade. Deixar a personalidade fora de vista é degradar o amor e condená-lo a uma rápida destruição. Paixão, vantagens egoístas e mero prazer são todos sinais de uma afeição mortal e passageira.

	A paixão é orgulhosa; torna-se o centro e o fim de tudo. A paixão é egoísta; existe apenas para sua própria gratificação. Alguém pode muito bem comer seu jantar para apaziguar o apetite de outra pessoa ou tornar a paixão altruísta. Mas o amor é humilde e altruísta. Vai para o outro e centra-se no outro, sem saber, sem se importar, se voltará a si mesmo.

	Ao aplicar este ensinamento ao Coração de Cristo, deparamo-nos com uma dificuldade. É verdade que São Paulo, falando do amor de Cristo, declara: “Ele me amou e se entregou por mim”. 84 Mas não é egoísmo injustificável para São Paulo pensar que Cristo o escolheu como um indivíduo por Seu amor e para o teste supremo de Seu amor? Veremos que São Paulo não era egoísta.

	Não devemos medir o amor de Cristo por nossos padrões imperfeitos. Cristo vem a cada um inteiro e inteiro na Comunhão, e toda a riqueza e preferência de Sua personalidade vem com Ele. Seu coração palpitava e derramava seu conteúdo por cada homem, mulher e criança do primeiro ao último, mas se eu fosse o único a existir, não haveria uma batida a menos nem uma gota de sangue a menos na exibição de o amor do Coração de Cristo.

	Deus é uma pessoa e tem amor pessoal por todos nós. Seu amor é derramado do Céu sobre nós individualmente, como se cada um fosse todos. O sol seria tão brilhante, tão quente, se brilhasse sozinho, e agora todos nós o compartilhamos. Os cientistas nos dizem que, em certo sentido, cada um vê um sol diferente, porque os raios que levam a visão de volta não são os mesmos em nenhum dos dois casos. No entanto, cada um vê o sol inteiro. Também o amor de Deus chega a cada um, e cada um pode e deve sentir que Deus o ama com um amor pessoal e individual. São Paulo tinha razão: Deus me ama.

	Foi, entretanto, quando Cristo tomou um coração que Ele tornou tangível para nós a personalidade do amor divino. Falar do amor de um Deus infinito é falar numa linguagem um tanto desconhecida. Nossa natureza corporal é lenta para entender o que é espiritual e infinito. Mas diga-nos que um coração humano está interessado em nós, e nós que tivemos amigos e um pai e uma mãe saberemos imediatamente o que significa a personalidade do amor.

	É, pois, no Coração de Cristo que o coração atribulado encontrará a sua mais segura consolação, ao perceber que nele está centrado todo o Seu amor. A mãe abaixa a cabeça e vira o ouvido e escuta o filho e, nessa ação, revela seu amor. Ela acalma seu filho na doença e seu amor emociona com seu toque. Ela olha para seu filho, e a profundidade, intensidade e luz de seus olhos falam mais eloquentemente do ardor de seu amor do que ouvido ou mão, ou mesmo voz. O que os homens escreveriam, que prova convincente da personalidade de seu amor teriam seus filhos se pudessem ver seu coração, que luta para se expressar por meio dos fracos instrumentos dos sentidos?

	Agora, em devoção ao Coração de Cristo, estamos sempre na fonte do Seu amor. A vida de Cristo tornou-se amor.

	Coração perturbado, toda a vida e atividade de Cristo estão centradas em você: Ele pensa em você, Ele te escuta, Ele te toca, Ele olha para você, e você pode conhecer o Seu amor. Sua vida e sofrimentos estão diante de você e falam com você por Seu Coração, e seu próprio coração pode ser preenchido com a alegria dessa preferência por você. “Ele me ama”, é o refrão que deve ecoar acima de todo o barulho dos problemas.

	 

	
 

	Capítulo Doze
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	Cristo vos chama à 
sinceridade de coração

	

	“O coração deles está longe de mim.”

	Mateus 15:8
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	A inverdade é a falta de acordo entre o coração e os lábios. Quando dizemos o que não queremos dizer, somos falsos; quando dizemos o que não queremos, somos insinceros. Insinceridade é hipocrisia vocal, assim como hipocrisia é insinceridade em ação. Anos atrás, portanto, quando Cristo quis descrever os fariseus em termos adequados, Ele citou Isaías: “Bem profetizou Isaías a respeito de vós, hipócritas, como está escrito: Este povo me honra com os lábios, mas o seu coração está longe de mim. ” 85

	É bom notar que não é a ausência de atenção, mas sim a ausência de intenção que faz a insinceridade. Cristo não reclamou dos lábios estarem longe Dele, mas do coração estar longe Dele. Se a oração, a missa ou qualquer outro exercício religioso for iniciado com o desejo sincero de agradar a Deus, o mero afastamento do pensamento das palavras ou atos não os tornará insinceros. Para ter insinceridade, o próprio desejo deve vagar; o desejo de agradar a Deus deve ser abandonado. Se o pensamento voar em qualquer direção, as palavras ainda soarão verdadeiras; os atos não serão meros atos enquanto o coração se voltar para Deus. Uma criança pode brincar com uma bola presa a uma raquete de madeira por um pedaço de cordão elástico. Ao acertar a bola com a raquete, ele sabe que a bola pode voar em qualquer direção, mas que ela voltará e não será perdida enquanto a corda permanecer intacta. Da mesma forma, não importa em que direção nossos pensamentos inconstantes possam voar, nosso coração deve quebrar com Deus antes que pensamentos distraídos possam nos tornar insinceros. O que deve preocupar as pessoas neste assunto não é se a mente está distraída, mas se o coração está distraído. É melhor ter atenção e intenção, mas não é falta de sinceridade ter a última sem a primeira.

	A falha dos fariseus era que eles colocavam toda a ênfase na ação exterior e negligenciavam ou faziam pouco do coração sincero. Eles mal notaram, ou se preocuparam em notar, se era o amor de Deus que inspirava seus atos exteriores. Os fariseus reduziriam a piedade a máquinas. A religião seria transformada em uma coleção de gravações em fita. Alguns dos antigos tinham certas fórmulas religiosas em palavras ou atos estereotipados, e tudo o que a posteridade teria que fazer seria reproduzir essas fórmulas. Cristo se opôs a reduzir o serviço de Deus à crueldade de um gravador. O coração está longe de uma voz gravada; Cristo queria que os lábios e o coração estivessem próximos, e o autômato mais bem-sucedido não substitui o coração sincero na religião.
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	Cristo tinha o mais sincero de todos os corações. Suas palavras soaram verdadeiras; eles eram o eco de um coração verdadeiro. Seu Coração tinha em seu sentido espiritual, desde o momento em que começou a bater, uma e a mesma pulsação com a vontade de Seu Pai, como tinha em seu sentido material o mesmo sangue e pulsava com o coração de Sua mãe. A intenção de Cristo nunca se desviou da vontade de Seu Pai. “No cabeçalho do livro estava escrito a meu respeito: Venho para fazer a tua vontade, ó Deus”, 86 foram as palavras nos lábios de Cristo quando Seu Coração começou a palpitar. “Seja feita a tua vontade” 87 foram as palavras nos lábios de Cristo quando, obediente até a morte aos desejos de Seu Pai, Seu Coração cessou de palpitar na Cruz.

	Durante toda a sua vida, a sinceridade de Cristo em palavras e ações impressionou a todos. Foi, sem dúvida, a nota de sinceridade, bem como a maravilha de Seu ensino, que fez Seus ouvintes dizerem que ninguém falava como Ele falava. 88 Seus menores atos eram igualmente marcados pela sinceridade. Suas lágrimas derramadas no túmulo de Lázaro arrancaram até mesmo de Seus inimigos o testemunho de Sua sinceridade: “Eis como Ele o amava”, clamaram eles.

	Sua repreensão constante à falta de sinceridade dos fariseus é a revelação mais clara de Seu próprio coração sincero. Ninguém jamais estigmatizou em linguagem mais forte ou contundente o vício da insinceridade. Quase tememos citar as palavras simples e diretas e as imagens fortes de que Ele fez uso. Víboras, pratos sujos, sepulturas de ossos, 90 e outros termos semelhantes que Cristo aplicou à hipocrisia e insinceridade dos fariseus são evidência do que Cristo pensava do coração insincero e prova de Sua própria sinceridade pura e cristalina. A insinceridade era tão repugnante à Sua vista que Sua imaginação foi para as imagens mais vis e repugnantes da corrupção física humana para obter linguagem para descrever a grosseria do coração insincero.

	Nosso Senhor é frequentemente retratado com Seu Coração revelado ao nosso olhar, e essa proeminência revelada tem sua lição de sinceridade, que pode ser esclarecida com a ajuda de uma simples frase em inglês: usar o coração na manga. Usar o coração na manga é não ter segredos do mundo, ser transparente para todos os observadores, ter seus pensamentos e desejos conhecidos antes mesmo de encontrarem expressão nos lábios. Aquele que usa o coração na manga pode desejar ser insincero, mas dificilmente poderia sê-lo em ato.

	A frase nem sempre é elogiosa em inglês. É freqüentemente usado para descrever uma simplicidade repentina, efusiva e confiante que passa por fraqueza na opinião dos homens. As palavras não expressam, então, uma qualidade que a maioria das pessoas gostaria de possuir, pelo menos o tempo todo.

	Mas há ocasiões em que todos talvez gostariam de usar o coração na manga: na preocupação de um mal-entendido, quando o coração está certo, mas o pensamento está confuso e as explicações parecem apenas acrescentar mais complicações; na amargura da tristeza, quando a pressão seria aliviada e o veneno passaria se tudo pudesse ser contado como o sentimos; e, acima de tudo, em problemas de consciência, onde a vergonha ou a ignorância dos termos certos nos fazem parar e tropeçar ao tentar contar nossa história. Em todos esses casos, seria um ganho tão grande colocar o coração na manga quanto permitir que o médico conhecesse nossas doenças mais embaraçosas sem a vergonhosa necessidade de lhe dizer. Nesses casos, ficaríamos felizes em nos revelar tanto com sinceridade quanto com simplicidade.

	Se alguma ocasião dessas surgir em nossa vida, podemos nos voltar para o Coração de Cristo, que Ele graciosamente se digna levar sobre o peito para que, com as provas e provas de Seu amor evidentes em nossos olhos, possamos ser atraídos a Ele. que não tem segredos para nós e fica satisfeito quando não temos segredos para Ele. Incompreensão, tristeza e problemas de consciência encontrarão alívio em nosso recurso ao Coração de Cristo.

	Ele exigiu de nós a humildade de reconhecer nossos pecados a Seus sacerdotes. O seu Coração, pulsando diante dos nossos olhos na plena atracção deste amor humilde e sacrificado, vai levar-nos a confiar n'Ele e, com a força da revelação sincera do Seu Coração, teremos a coragem de revelar os nossos pecados de acordo com o dever que Sua misericordiosa justiça nos impôs. O Coração de Cristo não está longe de nós. Ele o trouxe o mais perto de nós que pôde. Cristo está diante de nós com Seu Coração totalmente exposto. Essa revelação convida à nossa revelação. Não há nada entre Seu coração e o nosso; não deve haver nada entre nosso coração e o dele. Seu Coração sincero deve ser o forte incentivo para tornar nossos corações sinceros para Ele e para Seus ministros.

	Finalmente, Cristo nos dá a revelação suprema de um coração sincero. “Este povo me honra com os lábios, mas seu coração está longe de mim”. A distância entre os lábios e o coração é a medida da sinceridade. Quanto mais próximos estiverem esses dois pontos, maior será a sinceridade. Cristo juntou os dois pontos; Ele os identificou. “Tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim”. 91 Qual foi o fim? Não apenas Sua morte. Além disso, Ele deu testemunho de Seu amor; além disso, Seu Coração falou. Sob a pressão da lança do centurião, Seu Coração tomou lábios — lábios que falavam do maior amor que o homem já teve. Existe o modelo divino da sinceridade, da voz do coração. Lá os lábios e o coração são um e idênticos. O Coração de Cristo é o coração sincero, falando a verdade através dos lábios vermelhos e rasgados do verdadeiro amor interior.

	 

	
 

	Capítulo Treze
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	Cristo dá seu coração 
desinteressadamente para você

	

	“A multidão de crentes 
tinha um só coração.”

	Atos 4:32
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	Que dois corações batam como um é o ideal, ao que parece, da afeição humana. Esses duetos de coração são escassos o suficiente fora da poesia e da ficção. Na vida cotidiana, a discórdia surge após apenas algumas batidas, e o coro se desfaz no final da primeira música.

	O ideal de harmonia do Céu é algo ainda mais elevado: não há dois ou mais corações batendo como um; há apenas um coração batendo por uma multidão. Não pode haver discórdia; há apenas uma voz. “E a multidão de crentes tinha um só coração e uma só alma.” Havia muitas veias e artérias, mas havia apenas um coração - um coração grande e quente bombeando sangue vital por inúmeras maneiras, avermelhando, aquecendo, enriquecendo e revigorando inúmeros corpos. Um sol é a cor, o calor e a vida da raça humana; um só coração dá cor, calor e vida à Igreja de Cristo.

	“A multidão tinha um só coração.” Este é, acreditamos, o maior milagre do Novo Testamento; isso é uma prova convincente da divindade da Igreja Cristã. Somente Deus poderia realizar essa tremenda conquista. “E, havendo eles orado, moveu-se o lugar onde haviam se reunido; e todos foram cheios do Espírito Santo”. 92 Foi o Espírito Santo que tomou a multidão de corações, derreteu-os na fornalha do Céu, e então moldou um coração para todos de todos eles.

	Toda unidade de alguma forma começa com o sacrifício individual e é aperfeiçoada por um princípio. Uma multidão de ovelhas torna-se um só rebanho porque reconhecem um só pastor e ouvem uma só voz que conhecem. Cada ovelha deve abrir mão de suas próprias inclinações e se submeter à inclinação do pastor. Enquanto cada um retiver sua própria voz, serão apenas ovelhas; quando eles unem a voz, eles se tornam um rebanho.

	Qual foi o sacrifício, qual foi o princípio unificador, que colocou um grande coração na multidão, que casou - ou melhor, que fundiu - a multiplicidade na unidade? A resposta é encontrada nestas palavras: “Ninguém disse que qualquer uma das coisas que possuía era sua, mas todas as coisas eram comuns a eles”. 93 O sacrifício que cada um fazia era “próprio” e o princípio unificador era “comum a todos”. O desapego e o altruísmo são os instrumentos que nas mãos do Espírito Santo fizeram um só coração.

	O invólucro carnudo do coração humano é chamado de pericárdio e é feito de tendões resistentes. É doloroso esticá-lo. Mas o pericárdio moral, o embrulho egoísta em torno da vontade humana é ainda mais duro. Os primeiros cristãos não tentaram esticá-lo; eles jogaram fora, e o Espírito Santo colocou todas as suas vontades dentro de um grande pericárdio. Eles desistiram de todos os pronomes pessoais e possessivos do número singular. “Meu, teu, dele” e coisas semelhantes formam pequenos corações; “nosso”, ou melhor, “de Deus”, torna o coração grande, altruísta e único.
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	Que coração é mais altruísta do que o Coração de Cristo? Mesmo os corações dos primeiros cristãos já foram egoístas, estreitos, pequenos e tiveram que ser ampliados; O Coração de Cristo foi ampliado desde o início. Foi feito para manter o amor de Deus pelos homens; foi feito para conter todos os homens. Foi um grande milagre, de fato, identificar os vários desejos da multidão e trazê-los por desapego e altruísmo para se unirem em um desejo. Foi uma maravilha emocionar a todos com o mesmo amor comum e virar todos os corações para um lado tão obedientemente quanto todas as bússolas do mundo apontam para uma direção sob o feitiço de uma corrente magnética.

	Mas o desapego de Cristo e Seu altruísmo são uma maravilha divina. Cristo não podia separar-se de Sua divindade. Aquele era Ele mesmo. Mas, para todas as aparências externas, Ele o fez. Os profetas O viram quase separado de Sua humanidade: “Ele era um verme e não homem”. 94 São Paulo o viu separado de sua realeza: “Ele se esvaziou, assumindo a forma de servo”. 95 Algo mais duro e generoso em nosso modo de pensar foi o desprendimento de Cristo de sua própria vontade. Seu Coração, no verdadeiro sentido da palavra, não era Seu; era do Pai e nosso. Cristo sacrificou por nós os pronomes pessoais e possessivos: “Não é meu”, 96 “negócio do Pai”, 97 “a vontade do Pai”, 98 “a vontade daquele que me enviou”. 99 Esta é a linguagem do Coração de Cristo, a evidência da identificação completa da Sua vontade com a vontade do Pai.

	As posses dos primeiros cristãos eram de qualquer um porque eram de todos. Tal também foi a entrega completa do Coração de Cristo a nós. Seu amor é para todos e ainda assim tão plenamente para cada um de nós como se cada um fosse todos. “Ele me amava; Ele se entregou por mim”, 100 exclama São Paulo, e todos podem dizer o mesmo com sublime egoísmo semelhante. Não há uma única gota de sangue no Coração de Cristo que tenha tido outro propósito ao entrar na vida, ao continuar na vida e ao sair da vida do que isso. Cada gota diz: “Eu te amo, eu me entrego por você, e se você fosse o único a existir, o sangue do meu coração sairia por você”. O Coração de Cristo é o coração verdadeiramente altruísta que sustenta o universo e ama a todos sem deixar de amar cada um.

	Quão ansioso estava aquele Coração altruísta para mostrar que seu conteúdo tinha apenas um propósito: ser derramado por nós! O sangue de Cristo foi profundamente agitado no jardim do Getsêmani no espetáculo da Paixão. Parecia apertado até que aquela grande obra fosse realizada. Se o invólucro de Seu Coração tentasse conter aquela inundação borbulhante, então, em sua suprema abnegação, saberia o que fazer: como no Getsêmani, romperia as barreiras da carne e formaria gotas e correntes de suor avermelhado, antecipando em ânsia altruísta o Calvário do amanhã. 101

	 

	
 

	Capítulo Quatorze
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	Cristo ilumina seu coração

	

	“Ele se entristeceu pela cegueira 
de seus corações.”

	Marcos 3:5
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	“Cegueira de coração” é uma frase estranha. O coração sente, se preocupa e ama, mas o coração vê? E como pode o coração ser cego?

	Para nós, o coração significa mais comumente a fonte do desejo e do sentimento, menos comumente a fonte do pensamento. Mas nas Escrituras, o coração geralmente significa a mente, mas sempre com uma sombra de diferença. Quando a mente pensa, a verdade pode ser brilhante e clara, mas é fria, como a luz do sol na zona ártica; quando o coração pensa, a verdade é quente, como a luz do sol nas zonas mais quentes. A vontade nunca está distante quando se fala do coração, e quando Nossa Senhora ponderava em seu coração as palavras e os feitos de seu Filho, 102 foi, podemos ter certeza, não um devaneio ocioso, mas um ato deliberado de o amor mais caloroso que a fazia pensar e a fazia pensar. O conhecimento precede o amor e o amor precede o conhecimento. Queremos abrir nossos olhos, e vemos para querer um pouco mais.

	“Cegueira de coração” é uma frase estranha, mas é séria e implica um estado que encheu o gentil Senhor de tristeza e raiva. Testemunhe a imagem vívida que nos é dada por São Marcos quando, no sábado, Cristo curou um homem com a mão ressequida: “E olhando em volta para eles com raiva, lamentando-se pela cegueira de seus corações...” 103 Houve um relâmpago de raiva no olhar que varreu o círculo dos fariseus naquele sábado agitado, e aquele lampejo, ou o olhar de triste pena que o sucedeu, deveria ter encontrado seu caminho através da cegueira até mesmo de um coração farisaico. Houve algo da mesma irritação, embora temperada com mais tristeza, quando nosso Senhor teve que censurar Seus apóstolos por cegueira de coração: “Você ainda não sabe ou não entende? Você ainda está com o coração cego? 104 Os fariseus eram cegos porque não queriam ver, mas os apóstolos eram cegos porque não podiam ver.

	Há uma cegueira de coração que fecha os olhos para toda a luz. De tal cegueira quase não há dúvida nos textos citados. Existe, porém, uma outra cegueira que falsifica a luz - o daltonismo - e outra ainda que ofusca a luz, uma espécie de miopia.

	Os fariseus viram algo. Eles viram a lei. Mas, como as pessoas cujos olhos não respondem a certas cores, eles estavam cegos para o espírito e o propósito da lei. A lei não é um fim em si mesma. É feito para um propósito, existe para um propósito, e voluntariamente fechar os olhos para esse propósito é ser cego de coração.

	Cristo deu aos fariseus luz suficiente. Ele os ensinou pela declaração do espírito da lei do sábado, mas tudo isso foi desperdiçado pelos fariseus. Cristo curou a mão ressequida diante de seus olhos e colocou Seu ensinamento na balança concisa de um epigrama: “O sábado foi feito para o homem, e não o homem para o sábado.” 105 Tudo em vão! Os fariseus, “saindo imediatamente, consultaram como poderiam matá-lo”. 106

	O que é essa terrível cegueira que resiste a tanta luz? É orgulho de vontade. Ninguém é tão cego quanto aquele que não quer ver. Admitir que Cristo estava certo era confessar que eles estavam errados, submeter-se aos Seus ensinamentos, obedecer às Suas decisões e fazer um reconhecimento aberto ao seu próprio mundinho de que eram inferiores ao seu novo professor. Suas palavras eram claras e Suas provas eram convincentes, mas suas vontades eram orgulhosas e obstinadas. Eles simplesmente não cobriam os olhos ou os fechavam com pálpebras que poderiam facilmente se abrir novamente. Em vez disso, eles se cegaram, recusando-se a obedecer livremente ao ensino de Cristo. Os fariseus arrancaram o olho do coração e não quiseram ver a interpretação da lei feita por Cristo.

	Os apóstolos também eram cegos, mas sua cegueira era devido à falta de luz, não à rejeição da luz. A visão deles não havia sido destruída. Precisava, no entanto, ser retificado. Quando Cristo lhes disse para tomar cuidado com o fermento dos fariseus, os apóstolos O entenderam literalmente e ficaram um tanto alarmados, porque a maioria de seus padeiros pertencia aos fariseus. Não haveria mais pão para eles, pensaram. Cristo teve que lhes dizer que o fermento dos fariseus significava a hipocrisia dos fariseus, suas más doutrinas, que secretamente permeariam e corromperiam a alma. Ele lembrou a Seus apóstolos que havia alimentado milhares com apenas alguns pães e peixes, e havia cestos de pedaços sobrando. 107 Mas Ele falou com homens cuja visão espiritual era turva, cujas almas não foram elevadas acima do tangível e sensível, cuja visão foi dificultada pelo material e não penetrou no espiritual. “Você ainda está com o coração cego?”

	Cegos de coração são aqueles cujas vidas inteiras são dadas aos prazeres e à gratificação dos sentidos. Cegos de coração são aqueles que fazem da riqueza o único bem e o bem supremo. Cegos de coração são aqueles para quem o aplauso é o mais doce dos sons e uma posição elevada o maior deleite. Todos estes não saboreiam as coisas de Deus. Falar-lhes das delícias da oração, da consolação da Comunhão ou da paz de consciência é usar uma língua estrangeira. Eles ouvem as palavras e notam os gestos, mas não conseguem entender o significado. Um homem sem gostos literários não pode compreender o prazer da poesia. Um homem de coração cego vê a religião e suas práticas como tantos mistérios. Ele não consegue imaginar que eles possuam algum encanto e considera as pessoas religiosas fracas ou desequilibradas.
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	A chamada teoria nebular é uma possível explicação do universo; pode ser verdadeiro ou explicações adicionais podem provar que é falso, mas servirá para ilustrar um fato solidamente estabelecido.

	A Encarnação testemunhou a criação de outra luz: a luz do mundo moral. Deus havia dito: “Haja luz, e a luz foi feita”. 108 Na Encarnação, pode-se considerar que Ele disse: “Haja amor, e o Coração de Cristo foi feito”. Se a nebulosa primitiva, que a teoria conjectura, continha toda a energia do universo, o Coração de Cristo, que era o amor de Deus feito carne, é a fonte ardente de toda luz, calor e movimento no universo das almas. Nesse Coração foi derramado o oceano do amor de Deus, e dele fluiu cada gota de graça que exerceu um efeito neste mundo.

	“Da sua plenitude todos nós recebemos.” 109 Do reservatório de Seu amor, que Deus criou para nós na Encarnação e nos abriu na Cruz, veio o universo da graça, com seus planetas e sóis e luas e constelações, que iluminam e adornam o firmamento do novo criação. Este firmamento é mais brilhante do que o firmamento que a onipotência de Deus arqueou sobre nossa cabeça quando Ele disse: “Haja luz”, e mais amplo, porque este arco se estende até uma eternidade sem horizonte. Desde o breve esplendor do pensamento ou desejo passageiro que leva ao arrependimento ou ilumina o caminho para a virtude superior, até o brilho constante e constante da mais alta santidade da alma mais santa, toda a luz veio do fogo aceso pelo Coração de Cristo.

	Apóstolos e missionários carregam essa luz nas trevas do paganismo. Os doutores e professores da Igreja o usam para explorar os recessos mais íntimos de verdades desconcertantes. Os pastores da Igreja, do sacerdote ao Papa, têm a orientação da Luz do Mundo quando conduzem os seus rebanhos pelos caminhos que vão da noite ao dia eterno. Cristo é a luz que ilumina todo homem que vem ao mundo, 110 e o Coração de Cristo é o centro e a fonte dessa energia tremenda e infalível. A luz do mundo foi acesa pelo amor de Seu Coração.

	No mundo mais estreito do cego, o Coração de Cristo é a luz, o curador da cegueira. Cristo tornou-se vítima de leis interpretadas cegamente. Seu coração foi aberto em obediência à lei. A lança que perfurou Seu lado na cruz é o instrumento adequado e o emblema adequado da lei interpretada cegamente. Uma lei cega é fria, afiada e implacável. Assim como aquela lança. Como a lança, o orgulho pode ser quebrado, mas se recusa a dobrar.

	Mas a lei de Deus veio em obediência, em humildade, em amor; veio em um coração. Sempre que o amor estiver de acordo com a lei, não haverá cegueira ao espírito da lei. Quando o Coração de Cristo foi aberto na Cruz, todos os corações cegos ganharam o poder de abrir os olhos fechados para a luz e ver a luz, assim como Longinus, 111 o centurião, viu a luz, jogou fora sua lança rígida e tornou-se um santo.

	O coração amoroso não será cego ao propósito da lei e interpretará corretamente o significado da lei. O amor curará o daltonismo e a miopia. O coração nunca esquece a pessoa para quem a lei é benéfica, pois a lei não é para o orgulho do governante, mas para o bem dos governados. O coração não perde o significado da lei. Os olhos da caridade veem tudo e veem profundamente.

	Quando os corações dos Apóstolos se formaram vivendo com Cristo, vendo-o morrer, sentindo o seu amor e aprendendo a amá-lo em troca, quando, numa palavra, os seus corações se tornaram como o seu coração, já não interpretavam mal Seu significado. Com o instinto do amor, eles foram ao significado das palavras de Cristo. Algum egoísmo oculto, talvez o pensamento urgente de suas necessidades corporais, cegou o coração dos apóstolos quando ouviram seu mestre falar sobre o fermento dos fariseus. Havia apenas um tipo de fermento para eles. Mas quando o amor reinava supremo, eles iam ao cerne das coisas. Eles entenderam e não eram mais míopes.

	Para curar perfeitamente a cegueira, são necessárias duas coisas: boa luz e boa visão. O Coração de Cristo fornece ambos os remédios em plena perfeição para a cegueira do coração. Foi o Seu Coração, amor encarnado, que se tornou a luz do mundo. Foi Seu Coração que deu bons olhos aos corações dos homens, mostrando-lhes que o amor deve cumprir a lei e interpretá-la. Ao morrer sob a lança da tirania e da ignorância, o Coração de Cristo ganhou a graça de todos verem, e tornou-se o meio para todos verem, a lente de cristal do amor retificando as visões imperfeitas dos homens.

	 

	
 

	Capítulo Quinze

	

	[image: image]

	Você encontrará simpatia 
no Coração de Cristo

	

	“O coração deste povo 
tornou-se grosseiro.”

	Mateus 13:15
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	A simpatia é a enfermeira para a doença da alma. Ele sorri com esperança quando alguém está desanimado. É gentil e reconfortante quando alguém está angustiado. E quando chega a crise final e a alma paira entre a vida e a morte, a compaixão nunca sai do lado do sofredor; alivia a dor por todos os meios possíveis e ameniza a febre quando ela está alarmantemente acima do normal. Quão sensível é a simpatia e quão rápida! Quando os pensamentos correm - e o pensamento é mais rápido que a luz - a simpatia supera todos eles. A simpatia antecipa até a mente lenta. É profético; ele prevê.

	Se a simpatia é mais rápida que o pensamento, seu lar deve estar no coração, e não na mente, e assim é. Certamente a caridade é do coração, e a simpatia nada mais é do que a caridade alada. Qualquer coisa que sobrecarregue o coração cortará as asas da simpatia e impedirá seu vôo.

	Nosso Senhor e Seus apóstolos buscavam simpatia e, temos tristes razões para acreditar, muitas vezes careciam dela. Assim, eles frequentemente citavam esta passagem de Isaías: “E neles se cumpriu a profecia de Isaías, que diz: 'Ouvindo, ouvireis e não entendereis, e vendo, vereis e não percebereis. Pois o coração deste povo está endurecido.' ” 112

	O coração grosseiro (a palavra significa gordo, opaco, pesado) não é simpático. Isso interrompe a simpatia na nascente. Em vez de ser sensível, é insensível; em vez de ser profético, é cego e surdo. Tal coração não pode voar; não pode rastejar; está amarrado a si mesmo e enjaulado dentro dos estreitos limites do egoísmo. O grande dramaturgo inglês William Shakespeare disse a palavra final sobre o último estágio do coração grosseiro, perdido para todos os sentidos e sentimentos. Ele descreve um coração no qual não houve apenas degeneração pelo depósito de gordura nos músculos do coração, mas a absorção completa do coração em gordura. “Tu deverias ser mais estúpido”, diz o fantasma de seu pai a Hamlet, “do que a erva gorda que se enraíza com facilidade no cais do Letes”. 113

	Nem um único elemento dessa imagem deve ser perdido, nem “ervas daninhas”, nem “raízes”, nem “facilidade”, nem “Lethe” – a terra do completo esquecimento – nem “cais”, onde as ervas daninhas bem regada crescem mais abundantemente. , se alguém tivesse uma visão completa do coração grosseiro do qual Isaías reclamou quando estava entrando em sua missão, e do coração grosseiro que nosso Senhor e Seus apóstolos encontraram nas audiências a quem apelaram. Eles procuraram corações compassivos, mas, em muitos casos, encontraram corações toscos que fecharam olhos e ouvidos e todas as vias de conhecimento para a mensagem de Cristo, corações que não permitiam que nem mesmo um sussurro da voz de Cristo agitasse suas fibras de ervas daninhas enquanto dormiam em esquecimento e facilidade para sempre.
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	Para ter um coração compassivo do tipo mais verdadeiro, existem três requisitos: altruísmo, conhecimento e experiência. Assim como o ímã olha para o norte, a simpatia olha para fora. A simpatia é essencialmente altruísta; é a flor da civilização cristã.

	Além do altruísmo, a simpatia exige conhecimento. Devemos conhecer a tristeza e a dor do outro para sentir por ele. Mas o conhecimento não basta para a simpatia perfeita: a experiência, que afinal é o conhecimento mais maduro, produz a simpatia mais verdadeira. Aquele que pode dizer: “Eu mesmo sofri da mesma maneira” provavelmente tem o coração mais compassivo.

	Agora, onde esses três elementos podem ser encontrados em maior plenitude do que no Coração de Cristo? Aquele Coração era totalmente altruísta. Foi feito para os outros. Foi um presente para nós. Surgiu como uma carta endereçada a nós. Uma carta não é para si mesma; é para aquele a quem é endereçado. O Coração de Cristo tem a mesma abnegação e seu conteúdo é todo para nós. Cada gota do seu sangue é para nós, assim como todas as gotas recolhidas no precioso receptáculo do Seu Coração.

	Nem uma única alma de toda a humanidade foi excluída de Sua simpatia. “Deus amou o mundo de tal maneira que deu...” 114 O presente para o mundo era para todos. Cristo não nega a ninguém o sangue do Seu Coração. Vai para todos. Se não chega ao seu destino, é porque a vontade humana rejeita o dom. Em nossa simpatia, transmitimos sentimentos por meio de palavras; na simpatia de Cristo, Seu Coração traz seu sangue curador para Seus sofredores por meio de Seu poder infinito presente em todos os lugares.

	Cristo era capaz de ler os corações dos homens. “Ele conhecia seus pensamentos; Ele sabia o que havia no homem” 115 — tais declarações ocorrem com frequência no Evangelho. Como Deus, Ele teve o privilégio único de ser o perscrutador dos corações. O Coração de Cristo poderia, portanto, ser solidário. Quanto à experiência de dor e tristeza, quem leu a profecia de Isaías e seu cumprimento mais que perfeito na Paixão pode mencionar um tipo de dor ou pesar, ou um grau de dor e pesar, que Cristo não experimentou em Sua vida e morte ? Os teólogos pesaram e numeraram Suas dores: os santos, com a engenhosidade do amor, as descreveram e avaliaram.

	Para todos nós, há provas de que podemos ver e ouvir. Nossos olhos estão fascinados com o horror de Seu suor sangrento, que revela em vermelho lúgubre como Seu sangue fugiu aterrorizado das perspectivas de angústia e tormento. 116 Nossos ouvidos gelam com o grito de abandono divino que brota da alma de Cristo desde a consumação de Sua tortura: “Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste?” 117

	O Coração de Cristo deve ter sido simpático, e uma leitura da história de Sua vida mostra que foi. A simpatia é a presteza da caridade, o delicado refinamento do mais raro amor. Mostrar tudo isso no Coração de Cristo é simplesmente ensaiar o Evangelho.

	Tome um exemplo que ninguém pode deixar de entender. As crianças são mais suscetíveis à simpatia. Eles não raciocinam sobre isso; eles sentem isso. A pretensão disso dificilmente pode escapar de sua detecção. Então lembre-se de como as crianças se reuniram em torno de Cristo e se sentiram em casa perto de Seu Coração, enquanto os bem-intencionados Apóstolos se sentiram, podemos imaginar, tão desajeitados quanto uma locomotiva colidindo com a frágil renda de uma teia de aranha. 118

	O trato de Cristo com os pecadores é outra revelação luminosa de Seu compassivo Coração. O mundo de Seus dias não podia entendê-lo. Se pudessem evitá-lo, os hipócritas de Sua época nem mesmo pisariam na mesma terra que os pecadores. O Coração de Cristo não tinha essa indiferença antipática. Na presença de Cristo, pecadores orgulhosos e sensíveis que se endureceram em pedra sob o escárnio do mundo derretiam-se em lágrimas de pesar arrependido.

	Apoiemos a prova da simpatia do Coração de Cristo no comportamento das mães que trouxeram seus filhos a Cristo, nas ações de Maria Madalena, 119 e nas lágrimas de Pedro, que sucumbiu a um olhar de simpatia. 120

	 

	
 

	Capítulo dezesseis
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	Cristo entende suas 
próprias feridas e chama você 
para perdoar os outros

	

	“Assim também vos fará meu Pai celestial , se 
de coração não perdoardes a vosso irmão .”
 

	Mateus 18:35
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	Os grandes criminosos às vezes alcançam certa distinção negada ao mendigo faminto que come um pedaço de pão. É o caso do servo do Evangelho a quem foi perdoada uma dívida de milhões de dólares. Ninguém poderia se orgulhar de um déficit tão gigantesco em sua conta, e dificilmente deveria nos surpreender que o possuidor dessa distinção estrangulasse um conservo cujo déficit era de apenas alguns dólares, um milhão de vezes menor que o seu. Infelizmente para o criminoso, o senhor de ambos os servos não considerou o tamanho das dívidas um fator significativo e, revogando a doação de milhões que havia feito ao cancelar uma dívida lícita, entregou o maior devedor à tortura até que devesse. pagar tudo. A quantidade dessa tortura é espantosa, mas mais espantosas são as palavras com as quais a história conclui: “Assim também vos fará meu Pai celestial, se de coração não perdoardes a vosso irmão”. 121

	Sem dúvida, nosso Senhor propositadamente fez esta parábola impressionante em seus detalhes - detalhes que só poderiam ser o caso quando Deus é o mestre que perdoa ofensas infinitas e os homens são os escravos que não perdoam faltas mesquinhas. Na realidade, porém, é quase inacreditável que algum patrão deixe seu servo acumular uma dívida tão imensa, e quase impossível que algum homem seja tão mesquinho, tão desprezível, tão pequeno de coração a ponto de se virar e estrangular seu companheiro quando ele havia perdoado tanto a si mesmo. Dizemos “quase impossível”, porque o egoísmo do homem é tão colossal e sua imaginação pode exagerar tanto seus próprios problemas e minimizar os problemas de seu próximo que nenhuma inconsistência de conduta é surpreendente onde o amor-próprio ferido e uma fantasia acalorada meditam sobre erros.

	Uma grande razão pela qual o perdão do coração é tão escasso entre os homens deve ser encontrada nos exageros do amor-próprio. Pensamos que ninguém merece a consideração a que temos direito. Nossos erros são tão grandes, tão pessoais, tão íntimos para nós que ninguém mais, pensamos, pode apreciá-los em seu verdadeiro valor. Sempre podemos ver razões pelas quais os outros devem sentir seus erros com menos intensidade, mas, em nosso caso, há algo na pessoa, na hora ou na forma do ferimento que convence nossas mentes taciturnas e destemperadas de que descobrimos um novo, inédito. espécies de tristeza - a nossa.

	Sem dúvida, o servo do Evangelho foi vítima de um amor próprio tão estupendo. Como um relojoeiro, ele colocou uma lupa sobre um olho e voltou seu olhar para a pequena quantia que lhe era devida até que ela assumisse proporções gigantescas, e fechou bem o outro olho, que deveria estar olhando para o que devia ao seu mestre. Ele exagerou as dívidas dos outros; ele destruiu o seu próprio.

	É uma calúnia contra a honrosa profissão dos relojoeiros compará-los a corações impiedosos. O relojoeiro, em todo caso, tem este consolo: seu trabalho é útil e necessário e, quando o termina, seu rosto, que se contorce na concentração durante o trabalho, retoma a graça e a beleza habituais. Mas os olhares desagradáveis e tensos de um coração implacável nunca relaxam na paz e na doçura. Equipado com uma lupa em um olho e uma venda impenetrável no outro, o coração impiedoso fecha o mundo inteiro e traz seu olhar perscrutador para suportar a contemplação ao longo da vida e a distorção de seus erros.
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	O perdão dos inimigos era uma virtude cara ao Coração de Cristo. É uma daquelas virtudes, como a humildade e a virgindade, que são tão sublimes e tão opostas aos impulsos naturais da natureza humana que sua revelação e ensino por Cristo parecem a muitos provar Sua divindade. Certamente, então, se se pode dizer que ele ama uma virtude mais do que outra, seria uma que era sua, porque ele foi o primeiro a ensiná-la ao mundo.

	Sua revelação dessa virtude foi tão perfeita quanto nova, e nisso podemos ver outra razão pela qual o perdão dos inimigos era caro ao Seu Coração. Ninguém concebeu nem pode conceber uma só perfeição que se possa acrescentar a esta virtude ensinada por Cristo. O perdão, como Cristo ensina, deve ser perfeito em sua extensão, incluindo todos; perfeito em sua prontidão, não deixando o sol se pôr sobre sua ira; e perfeito em sua prática, não chamando o outro de tolo, não exigindo olho por olho, não abrigando maus pensamentos ou julgando-o. 122 Portanto, pensamento, palavra e ação deveriam ser preenchidos com perdão.

	A virtude não era menos perfeita em seu desempenho contínuo. O perdão aos transgressores deveria ser tão regular quanto a petição pelo pão de cada dia. Não haveria limite para o número de vezes que deveria ser exercido. Seu exercício, se necessário, atingiria o número perfeito: “setenta vezes sete vezes”. 123 O perdão seria a insígnia perfeita dos seguidores de Cristo: “Nisto todos te conhecerão.” 124

	Deveria ser perfeito em sua sinceridade, perdoando de coração; perfeito em sua sanção, porque na medida em que cumprimos os outros, isso será concedido a nós; e, finalmente, perfeito em seu modelo e padrão, porque devemos perdoar como Cristo perdoou: devemos ser misericordiosos como nosso Pai celestial é misericordioso.

	O perdão é difícil porque o eu entra tão plenamente nos erros e porque os erros foram exagerados pela imaginação. O Coração de Cristo, ao enfrentar e superar essas duas dificuldades, é o modelo do coração que perdoa e a cura de todos os corações que não perdoam. O coração que não perdoa é egoísta, mas o Coração de Cristo é totalmente altruísta. O coração implacável exagera as faltas que lhe são cometidas, mas o Coração de Cristo suportou as ofensas e vê nelas uma malícia que, por ser infinita, não pode ser exagerada.

	Nas profundezas da eternidade, qual era a visão de Deus sobre o Coração de Cristo? Alguns respondem que Ele o viu como um vaso cheio do fogo do amor; outros — e são mais numerosos — afirmam que o Coração de Cristo nunca apareceu nos pensamentos de Deus senão como um Coração ferido e sofredor, criado para ser crucificado, transpassado e morto. O Coração de Cristo foi feito para ser um holocausto pelo pecado. Do começo ao fim, e em cada parte de seu conteúdo transbordante, ele foi destinado a outros e aos pecados de outros. Era para ser o grande pacificador entre valor infinito e ofensa infinita, entre Deus e o inimigo de Deus.

	O Coração de Cristo, então, não tinha um traço da mácula da falta de perdão. Foi planejado desde a eternidade para o perdão; foi criado a tempo do perdão; viveu e morreu pelo mesmo propósito divino. O Coração de Cristo é o próprio perdão. É misericórdia em sua forma mais vitoriosa e perfeita - misericórdia transformada em um Coração.

	Quão bem, então, o Coração de Cristo serve de modelo do coração que perdoa! Nenhum egoísmo ali; nenhuma sensibilidade aguda para receber e reter erros. Foi puro altruísmo, perdão totalmente impecável.

	Um diamante é carbono transfigurado, transformado de densidade e escuridão em brilho maravilhoso pelo poder da cristalização. Imagine todo o carbono do mundo reunido em uma massa, aquecido até a incandescência brilhante, submetido à pressão necessária e deixado esfriar para que cada átomo se alinhasse em obediência às forças de ordenamento da cristalização. Então você teria um planeta de diamante sem uma falha ou mancha, que faria brilhar de volta os feixes de luz do sol acumulados em um esplendor ofuscante.

	O sonho de um poeta, você diz. No entanto, o Coração de Cristo é ainda mais maravilhoso. O amor infinito o transfigurou em total altruísmo. Ele reúne em si a infinita misericórdia de Deus e a derrama de volta sobre os inimigos de Deus, fazendo com que cada gota de Seu sangue reflita o infinito perdão de Deus.

	O coração implacável não é apenas egoísta, mas exagera seus erros. Os humoristas gostam de mostrar como uma imaginação viva e uma má condição nervosa podem trazer a um homem mais doenças em uma hora do que ele poderia pegar na ala contagiosa de um hospital em um século. Os erros e a dignidade ofendida são, se possível, piores vítimas da imaginação tirânica do que os nervos fracos. O Coração de nosso Senhor encontra essa fraqueza do coração impiedoso? Ele faz, e com mais sucesso.

	Tomemos, coração implacável, o mal que mais te enfurece, que foi transformado em monstro por uma imaginação acalorada. O Coração de Cristo sentiu esse mesmo erro, não viu nele nenhuma falsa malícia fabricada por uma loucura temporária, mas a verdadeira malícia dela, que excede em muito os poderes da imaginação. O Coração Dele é mais terno do que o seu e sentiu o seu erro com mais intensidade do que você, e o sentiu por mais tempo do que você, porque Ele o sentiu desde a primeira batida do coração até a última. Você está ferido por um motivo: porque está ofendido. Cristo é ferido por dois motivos: porque Ele é ofendido e porque você é. Ele sente o seu erro, porque o Seu é o seu irmão, porque o seu erro é o Seu erro, e porque o seu erro é o erro de Deus.

	Há, então, uma malícia em seu erro que Cristo conhece e sente em Seu Coração - uma malícia que é infinita. Você acha que é uma grande coisa ser ofendido; nosso Senhor entende que é uma coisa infinitamente maior que Deus seja ofendido. O Coração de Cristo, portanto, diz a você, coração implacável: “Eu entendi o seu erro melhor do que você, vi-o tão negro que não poderia ser mais negro, senti-o mais profundamente porque era mais meu do que seu, afinal de contas, perdoei e morri por isso.'' O que você responderá a esse apelo, coração implacável?

	E, no entanto, isso não é tudo o que o Coração de Cristo fez. Não só perdoou as ofensas que lhe foram feitas, mas também, por um divino refinamento de misericórdia e caridade, transformou o golpe que recebeu em um benefício para a mão que o desferiu. O Coração de Cristo conferiu aos seus assassinos o poder da salvação e da vida eterna pelo próprio ato em que lhe roubaram a vida, morrendo por quem o matava, salvando quem o matava. O sangue que brotou do Coração de Cristo saiu velozmente em uma missão de misericórdia, apressando-se para curar seus inimigos e destruidores com perdão caloroso, eterno e infinito.

	 

	
 

	Capítulo Dezessete
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	O Coração de Cristo ensina 
a amar a Deus acima de tudo

	

	“O Diabo agora colocou no 
coração de Judas Iscariotes 
para traí-lo.”

	João 13:2
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	Um orador irlandês gostava muito de árvores. Perto de sua casa havia uma muito bonita, cujo crescimento ele observou com cuidado e cuja beleza ele aprendeu a amar. Com o passar dos anos, a árvore cresceu e se espalhou e finalmente invadiu sua casa, bloqueando a luz e empurrando aqui e ali contra as paredes e o telhado com seus galhos, buscando uma chance de se expandir. “Você vai ter que cortar aquela árvore”, disse o amigo. “Eu estava pensando em derrubar a casa”, respondeu o orador.

	O coração humano tem seus crescimentos, que ele ama, vigia e faz sacrifícios, e para lidar com essa tendência temos a virtude do desapego. O desapego planta no lugar apropriado, mantém o crescimento bem podado e, se necessário, coloca o machado na raiz para não perder um bem maior. Ele salva a casa em vez da árvore. Para o orador, a árvore pode ter sido mais valiosa que a casa, mas para o desapego, a alma é mais valiosa que seus apegos. O desapego está à frente do departamento de conservação dos recursos espirituais. Não permite que as energias da alma sejam desperdiçadas ou monopolizadas pela paixão, excluindo o interesse supremo da alma: o próprio Deus. O desapego, então, erradica ou controla todos os apegos, exceto um: o apego a Deus.

	O Evangelho dá a história completa de um apego desastroso que cresceu, ofuscou a alma e finalmente destruiu a alma. São João nos conta a última etapa: “O Diabo agora colocou no coração de Judas Iscariotes para traí-lo”. O desapego disse: “Você terá que desistir desse apego à bolsa”. “Vou desistir de Cristo”, respondeu Judas. O Diabo teve acesso fácil a esse coração apegado.

	O apego de Judas não cresceu em um dia. Deixar tudo e seguir a Cristo não mostra raízes de avareza no coração, mas pelo menos as sementes da mais alta santidade. Judas deixou tudo, mas, com a fraca inconsistência da natureza humana, ele deixou as cordas de uma bolsa enrolarem em seu coração, como Pedro, com a mesma fraqueza e inconsistência, estava disposto a enfrentar, e sem dúvida teria enfrentado, mil espadas. lâminas, mas foi intimidado pela língua acusadora de uma empregada. 125

	Somente Judas poderia nos dizer como a atração se transformou em inclinação, como a inclinação floresceu em desejo maligno e como o desejo maligno se ramificou no pleno crescimento do apego. Então veio o bloqueio da luz, o ofuscamento dos princípios sombrios e a luta desenfreada pelo domínio. Este foi o estágio do engano quando o apego se adornou como uma virtude.

	“Por que este unguento não foi vendido por trezentas moedas de prata e dado aos pobres?” 126 perguntou Judas quando Maria ungiu os pés de Jesus, e pelo Evangelho parece que ele sussurrou essa hipocrisia aos outros Apóstolos. Eles foram enganados e, de boa, mas equivocadamente fé, aceitaram a reclamação. Aí você tem uma imagem da mesquinhez essencial do apego. Não seria exagero acreditar que Judas se mantinha em segundo plano, enquanto seus idiotas envenenados travavam suas batalhas por ele. Covardia, mesquinhez, hipocrisia, envenenamento das almas: tais são os frutos mortais do apego.

	O estágio final veio quando o apego estava totalmente desenvolvido. Ficamos desconcertados ao pensar que um homem venderia outro por trinta moedas de prata. Esse era o preço a ser pago por um escravo assassinado. 127 Judas aceitou a ninharia com suas conotações insultuosas e concordou em trair Jesus. Era dinheiro ou Cristo; e o apego, com sua cegueira e apreensão sobre sua alma, teve seu caminho, e Cristo foi crucificado.

	Sem dúvida, outros motivos ajudaram a avareza no final, mas um apego maduro exagera tanto o objeto de seu egoísmo que degrada e perverte todos os outros nobres instintos da alma. Somente o choque do crime consumado abre os olhos novamente, e então a infinita misericórdia de Deus deve ser apreendida e agarrada, ou a hedionda impureza do crescimento canceroso do apego excitará a aversão do desespero.
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	Os estágios sucessivos do apego são: amor do bem terreno a Deus e com Deus, amor do bem terreno e de Deus, amor do bem terreno sem Deus e amor do bem terreno contra Deus. O Coração de Cristo, que pertencia a Deus, a Segunda Pessoa da Santíssima Trindade, jamais poderia passar da primeira etapa. Foi e sempre será para Deus e com Deus. No entanto, ela nos dá uma imagem do desapego perfeito, encontrando e neutralizando os vários estágios do apego: o plantio, o ofuscamento e a luta final.

	Quando Cristo, nosso Senhor, olhou para o mundo para escolher uma mãe, um local de nascimento e um estilo de vida, todas as atrações da terra estavam diante dele: riqueza, honra, intelecto, poder, conforto e prazer. Ele passou por todos eles e escolheu Maria, Belém e Calvário - pureza, pobreza e dor. Assim, a semente de todo apego humano foi imediatamente banida do Coração de Cristo, e ali foi plantado o amor à virtude, à santidade e ao sofrimento. Quando Cristo escolheu um coração para Si mesmo, Ele pegou um que estava ferido e cingido de espinhos. O apego ama o toque aveludado do prazer e a coroa de ouro e não pode crescer sob as pontas dolorosas dos espinhos e da lança.

	Cristo também nos manifestou Seu desapego ao se opor ao segundo estágio do apego, onde o vício se disfarça de virtude e quando o egoísmo é substituído na alma por Deus. Foi no deserto que Cristo permitiu que Satanás o tentasse e assim nos revelasse o seu coração, desfazendo os vãos enganos do maligno. 128 Não foi para abrir a sensualidade que Cristo foi tentado. Embora a tentação do Diabo de Cristo de transformar pedras em pão tenha sido oportuna, vindo após o longo jejum de Cristo, foi sutilmente camuflada sob o exercício do poder. Isso ofereceu uma chance para Ele se entregar ao engano, buscar a gratificação da carne sob o pretexto de fazer o bem. Cristo desmascarou o tentador. Nenhum apego apenas ao pão dará vida à alma.

	Novamente, não foi para expor a soberba da vida que Cristo foi tentado na segunda instância, quando o Diabo tentou a Cristo para que se atirasse do Templo, dizendo que anjos impediriam Sua queda. Esse orgulho foi enganosamente aliado ao Templo, aos anjos de Deus e à Providência de Deus, circunstâncias que pareciam justificar uma exibição de poder de Sua parte. Mas Cristo não deveria afirmar Seu poder no Templo, nem Deus deveria ser assim tentado.

	Finalmente, o maligno prometeu coroá-lo rei do mundo, quando ofereceu a Cristo todos os reinos em troca de adorá-lo. O apego entroniza o mesmo rei, e o apego usa os mesmos meios que o tentador usou para Cristo. Prazeres imaginários, poder e glória imaginários se espalham diante dos olhos enfeitiçados da mente. Sonhos de novos mundos de deleite, quebradiços e brilhantes, são criações enganosas do apego. Cristo estoura a bolha. Não o eu, mas somente o Senhor Deus deve ser adorado e servido.

	Cristo é também o nosso exemplo e a nossa permanência na luta final contra o apego na luta de morte entre a alma e o egoísmo. Na hora de Sua agonia no jardim, muitas tristezas vieram colocar seu fardo sobre o ferido Salvador, mas podemos ter certeza da presença de uma pesada tristeza. Em Sua agonia, Cristo lutou com o apego de todos os apegos: o amor à vida. Ele viu, Ele sentiu Seus inimigos, não simplesmente cortando um desejo de Seu Coração, mas colocando o machado da tortura e da morte na própria junção do coração e da vida. Se alguma vez o machado foi lançado à raiz do apego, foi naquela hora. Todos os apegos do homem vêm e voltam para um grande apego: o amor de si mesmo. O eu deixará que a alma se perca em vez de perder sua própria gratificação. O que, então, o eu sentirá quando não um ou outro prazer for ameaçado, mas sua própria existência estiver em dúvida? O amor pela vida é mais do que o amor pelo prazer ou pelo poder.

	“Não a minha vontade, mas a Tua seja feita!” O Coração desapegado de Cristo faz o sacrifício supremo. Mata o eu, imola o apego à vida e oferece o holocausto a Deus. Deus nunca é ofuscado ou espremido no coração desapegado, e Cristo tinha o mais desapegado de todos os corações batendo em Seu peito.

	 

	
 

	Capítulo Dezoito
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	O Coração de Cristo abraça a todos

	

	“Amarás o Senhor, teu Deus, 
de todo o teu coração.”

	Mateus 22:37
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	Os grandes horizontes do mundo fazem nossos olhos doerem. As extensões planas do oceano agitado, as profundezas dos céus quando o vento frio do norte contrai as estrelas em pontos brilhantes e lhes dá perspectiva, a vasta extensão do céu através da qual o trovão soa e cujo abismo o raio atravessa em seu salto : estes nos atordoam e nos confundem.

	Os horizontes da alma são mais vastos, e nunca, talvez, o olho espiritual tenha mais probabilidade de vacilar e falhar do que quando se esforça para penetrar o comprimento, a largura e a largura das tremendas palavras de Cristo: “Amarás o Senhor, o teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu entendimento”. De fato, imenso é o alcance deste “primeiro e maior mandamento”! 129 O nascer do sol nos dá um horizonte mundial; este mandamento é um alvorecer na ordem moral, dissipando as trevas, clareando a perspectiva e ampliando o olhar para as profundezas infinitas do coração, a altura infinita da alma e a largura infinita da mente.

	Somos ordenados a dar todo o nosso coração a Deus. Não há frações, nem pequenas moedas em Seu mercado. Não damos tanto a Ele e esperamos pela mudança. Ele leva todo o nosso ouro. Somos ordenados a ser sinceros, não indiferentes, e está ao nosso alcance ser assim, pois Deus não ordena impossibilidades.

	Deve-se notar o que este comando significa; caso contrário, nossa alma certamente ficará confusa. “Amarás de todo o teu coração.” Somos chamados a amar com todo o coração que nos pertence, com todo o coração que está sob o controle de nossa vontade. A vontade não abre nem fecha a seu bel-prazer as comportas das lágrimas. Não ilumina os olhos de felicidade nem os escurece de tristeza como deseja. Ele pode espalhar um sorriso no rosto, mas às vezes não pode impedir que ele não seja mais do que musculoso. Em uma palavra, nossos sentimentos estão parcialmente enraizados no corpo e podem estar tão além de nosso controle voluntário quanto a digestão. A manifestação do sentimento pode ser verificada; sua presença ou ausência nem sempre pode ser gerenciada como desejamos. “De todo o coração” não significa com lágrimas ou sorrisos. Se desejamos ter essas guarnições de amor humano, esse mesmo desejo banha nosso coração de lágrimas ou o envolve de riso, mesmo que nossos lábios sejam de mármore e nossos olhos um deserto arenoso sem oásis. “De todo o coração” não significa sentimento, que nem sempre podemos ter; a frase significa vontade, uma ação que sempre podemos fazer.

	Amamos a Deus de todo o coração quando não prestamos nosso serviço a falsos deuses ou aos inimigos de Deus, quando damos a Deus o preço mais alto do universo, e Sua infinita excelência torna possível e razoável sempre fazer isso. Amamos a Deus de todo o coração quando palavras, pensamentos, ações e toda a nossa vida têm apenas uma inclinação e direção, que é para Ele.

	O amor correto de si mesmo, da família, dos amigos e do país não são frações tiradas do amor de Deus; pelo contrário, são as partes que compõem esse amor. Se a corrente flui em direção a Deus, nenhuma dessas correntes deve ser desviada de pagar seu devido tributo ao mar. A mãe que chora de dor selvagem por seu filho morto está amando a Deus de todo o coração. Deus deu a ela um coração de mãe; Ele comunicou uma parte de Sua infinita amabilidade a seu ente perdido, e em seu próprio choro e dor de coração se expressa o vazio que Deus deixou em nós para ser preenchido por Ele. A mãe gostaria, mas talvez não possa, derramar sobre Deus, como faz com seu filho, a torrente de suas lágrimas ou a riqueza de seus sorrisos, mas enquanto ela reconhece na beleza de seu filho até mesmo uma pequena gota do amor de Deus infinita amabilidade, ela é sincera em seu amor por seu filho e por seu Deus.
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	O Coração de Cristo mostrar-nos-á como tecer os diversos e diversos fios do amor humano na túnica de muitas cores, “sem costura”, 130 que será colocada aos pés de Deus. Seria um erro pensar que o Coração de Jesus não vibrou com os afetos que Ele implantou em nossos corações e deseja que manifestemos segundo a Sua lei. Seu ensinamento revela Seu Coração. A comovente imagem da mãe galinha reunindo suas galinhas, que descrevia Seu amor por Seu povo, e as imagens do bom pastor, da mulher em busca de sua moeda perdida e do pai mais que terreno do filho pródigo, 131 que fale de Seu amor pelos pecadores, coloque diante de nós clara e ternamente os afetos do Coração de Cristo.

	Suas amizades são ainda mais significativas do que Suas palavras. Eles não são todos iguais. Eles tinham uma adequação em sua variedade. Maria, Sua mãe e Maria Madalena, João e Pedro, Lázaro e Marta, todos encontraram um lugar em Seu Coração, e a cada um Ele concedeu um amor individual, adequado e apropriado. O conhecimento que Ele tinha de cada um era variado; a amizade seguiu o exemplo.

	A manifestação dessas amizades também foi diferente. Seu Coração se mostrou em lágrimas no túmulo de Lázaro, lançou um olhar comovente para Pedro, estremeceu na mais profunda ternura quando Ele chamou Maria Madalena pelo nome e foi generoso com Sua mãe e São José durante trinta anos de sujeição amorosa. 132

	Apesar de, ou melhor, por causa de todas essas amizades por aqueles que Ele conheceu na vida - amizades que se repetem em cada alma que se volta para Ele - a amizade de Cristo por Seu Pai era de todo o coração. De fato, tão vigorosamente, tão severamente Ele afirmou as reivindicações absolutas de Seu Pai que a crítica míope esquece que Cristo conhecia o quarto mandamento, 133 esquece que Ele estava amorosamente sujeito a Sua mãe dez vezes mais do que Ele trabalhou abertamente para o mundo e que ela estava em Seus pensamentos quando Ele morreu. 134 A crítica esquece tudo isso porque esquece que o amor da mãe pode e deve estar unido ao amor de Deus.

	O fogo da sinceridade purifica e converte em suas próprias chamas crescentes todo o combustível que toca. Ouça a forte linguagem de sinceridade: “Aquele que fizer a vontade de meu Pai, que está nos céus, esse é meu irmão, irmã e mãe”. 135 “Se alguém vem a mim e não odeia seu pai e mãe e esposa e filhos e irmãos e irmãs, sim, e também sua própria vida, ele não pode ser meu discípulo.” 136 Estas são outras maneiras de dizer o que Cristo disse no primeiro mandamento: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração. A Sua vida e o Seu Coração mostram-nos como estas palavras devem ser compreendidas. Deus não deve ter rivais; a Ele tudo deve ser dirigido. Quaisquer que sejam os sentimentos que possam ditar - se eles facilitam o querer indo com a vontade ou dificultam o querer indo para o outro lado - a vontade deve, como pode, ser sincera em preferir Deus a qualquer coisa criada quando a alma está na separação de os caminhos. Ele pode e deve amar os amigos que Deus dá, mas deve parar no pecado. O coração deve ser sincero.

	Olha o amor do Coração de Jesus. Foi de todo o coração para os homens: “Tendo amado os seus, amou-os até o fim”. 137 Foi sincero em sua extensão para Deus: “Ele foi obediente até a morte, até a morte de cruz”. 138 “Até”, “até”, são os distintivos de sinceridade.

	O amor de Cristo era sincero em sua natureza. Saiu para as criaturas sem se afastar de Deus. O esplendor do sol pode ser separado por cristal ou água cristalina em suas várias cores componentes; os tons do arco-íris podem novamente ser misturados à brancura de onde vieram. O amor do Coração de Cristo se espalhou em toda a sua beleza variada para muitos corações na terra, mas não ficou centrado e preso em nenhum, mas, unindo seus raios, passou novamente para Deus. Deus é “o Alfa e o Ômega”, 139 o princípio e o fim de todo o coração, e o Coração de Cristo era o mais completo de todos os corações.
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	Nascido em Pittston, Pensilvânia, Francis Donnelly herdou o amor pela leitura de sua mãe, que era professora. Essa paixão pela leitura não só contribuiu para o seu sucesso como escritor, poeta e professor, mas também o levou a seguir uma vocação na Companhia de Jesus. Quando jovem, inspirado pela coragem dos primeiros missionários jesuítas no Canadá e impressionado com o tamanho da Ordem dos Jesuítas, que tinha mais membros do que qualquer outra ordem na época, ele resolveu se tornar padre jesuíta. Enquanto rezava fielmente uma litania diária a Santo Inácio de Loyola, o fundador da Companhia de Jesus, ele frequentou o colégio agostiniano em Villanova e Fordham University antes de entrar no noviciado jesuíta em Maryland, onde foi ordenado sacerdote em 1903.

	Além de servir por um ano como editor assistente do periódico jesuíta O Mensageiro do Sagrado Coração e outro ano como reitor do Gonzaga College, em Washington, DC, pe. Donnelly dedicou a maior parte de seu sacerdócio ao ensino de retórica em várias escolas jesuítas. Em sala de aula e em seus artigos e livros didáticos, ele incentivava seus alunos a aprender a bela arte da composição da maneira como ele a aprendera: a partir da leitura.

	Um poeta talentoso, Pe. Donnelly escreveu as letras de centenas de canções, muitas delas sobre a Irlanda. Seu talento literário também se manifestou em seus livros devocionais, por meio dos quais ele dizia pregar para si mesmo e para os outros. Em palavras comoventes e consoladoras, revela a sua compreensão compassiva do coração humano, com as suas necessidades e anseios, que se realizam no Sagrado Coração de Jesus, modelo e força do nosso coração. Guiando seus leitores pelas Escrituras, Pe. Donnelly leva os cristãos a uma compreensão profunda do amor pessoal de Cristo por cada alma.
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	Um convite

	

	Leitor, o livro que você tem em mãos foi publicado pela Sophia Institute Press.

	O Instituto Sophia busca restaurar o conhecimento do homem sobre a verdade eterna, incluindo o conhecimento do homem sobre sua própria natureza, sua relação com outras pessoas e sua relação com Deus.

	Nossa imprensa cumpre essa missão oferecendo traduções, reimpressões e novas publicações. Oferecemos publicações acadêmicas e populares; há obras de ficção junto com livros que extraem de todas as artes e ciências de nossa civilização. Esses livros fornecem aos leitores uma rica fonte da sabedoria duradoura da humanidade.

	A Sophia Institute Press é o braço editorial do Thomas More College of Liberal Arts e do Holy Spirit College. Ambas as faculdades se dedicam a fornecer educação de nível universitário na tradição ocidental sob a luz orientadora do ensino católico.

	Se você conhece um jovem que possa se interessar pelas ideias encontradas neste livro, compartilhe-o. Se você conhece um jovem que busca uma faculdade que leve a sério a aventura de aprender e a busca pela verdade, chame nossa atenção para nossas instituições.
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www.HolySpiritCollege.org
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